El Pueblo cántabro : diario de la mañana: Año I Número 53 - 1914 julio 31 by El pueblo cántabro, Editor & Imprenta de El pueblo cántabro (Santander), Impresor
EL PUEBLO 
O J 3 > I v i V M i V I V i V J V i V 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • U M B B I 
SANT ANDER."Año I.-Número 53 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••nun •••••••••••••••••••••••••a •••••••••••••«••••••••«•••••••••••••••••••V 
Redacción y Administración: Plazuela del Principe, 3 , entresnelo.-Teléfono núm. 5 5 
• • • • • • • • • • • • • • • U • • • • • • • • • • • 
Viernes 31 de julio de ¡914 
E L EXCELENTÍSIMO E ILUSTRÍSIMO SEÑOR 
(CONDE DE SAN DIEGO) 
Doctor en Medic ina y Ci rug ia ; senador del Reino; méd ico de la Real C á m a r a ; a c a d é m i c o 
de la Real de Medicina; director del Ins t i tu to Rubio; caballero Grandes Cruces de Alfonso X I I , 
Isabel la Cató l ica , etc. 
Falleció en Cabezón de la Sal el 27 del corriente, habiendo recibido los auxilios espirituales y la bendición de Su Santidad. 
R. I. P. 
E l decano de l a Real C á m a r a ; su desconsolada esposa la e x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a d o ñ a O l i m p i a B a l b á s y S á n -
chez; sus h i jos d o n Eugen io , d o ñ a O l i m p i a , d o n Leopo ldo y don Juan Anton io ; h i ja p o l í t i c a d o ñ a M a r í a 
Teresa G ó m e z Acebo ; nietos, he rmanos p o l í t i c o s , t í o s , p r i m o s , sob r inos y d e m á s par ientes , 
Ruegan a sus amigos se sirvan encomendar su alma a Dios. 
Los funerales por el eterno descanso de su a lma t e n d r á n luga r el martes, 4 del p r ó x i m o agosto, en la iglesia 
pa r roqu ia l de Cabezón de l a Sal, a las once de la m a ñ a n a . 
NO SE REPARTEN ESQUELAS. 
E l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r cardenal arzobispo de V a l l a d o l i d y los e x c e l e n t í s i m o s e i l u s t r í s imos s e ñ o r e s obispos de 
Badajoz y Santander han concedido indulgencias en l a forma acostumbrada. 
DOSA m \ m DE OBESO y 101008110 
Viuda de d o n E d u a r d o G a r c í a de los R í o s 
falleció en Reinosa el 29 del actual, a los 84 años de edad, 
H A B I E N D O RECIBIDO TODOS LOS SANTOS SACRAMENTOS 
Y L A B E N D I C I Ó N D E SU S A N T I D A D 
R. I. P. 
Sus hijos doña Consuelo, viuda de Piélago; don Eduardo 
y don José María; sus nietos, hermanos, hermanos po-
líticos y demás parientes, 
Ruegan a sus amigos la encomienden 
a Dios en sus oraciones. 
Reinosa, 30 de julio de 1914. 
Y A E M P E Z O 
L A V E N T A 
DE LOS GÉNEROS SlfiülENTES 
Servil letas a D I E Z y T R E I N T A C E N T I M O S . 
Manteles p e q u e ñ o s a S E S E N T A C E N T I M O S . 
Manteles grandes desde CINCO R E A L E S . 
Saldo retortas hi lo a TRES R E A L E S . 
Saldo g é n e r o s de colchones a TRES R E A L E S . 
Sa'do g é n e r o s blancos a R E A L . 
Saldo ricos p i q u é s a C U A R E N T A Y CINCO C E N T I M O S . 
Saldo camisetas finas caballero a DOS R E A L E S . 
Y saldo muchos a r t í c u l o s de ganga, como son 1.500 piezas g é n e r o s blancos a f 
T R E I N T A R E A L E S y g é n e r o s de s á b a n a s doble ancho a S E S E N T A C E N T I M O S . 1 
V i r g i l i o C a r r o PRECIO FIJO Isabel 11, 4.—SANTANDER 
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3 Obesidad-Diabetes-Artritismo • • • •••••••••••••••••••••••••••a ANTONIO ALBEHDl Cirugía general. 
OPERACIONES -:- PARTOS 
Consul ta de diez a una y de tres a c inco. 
AMÓS ESCALANTE, 10, 1.° 
TOYBBIA LOSAT A 
ADEREZOS D E B R I L L A N T E S , 
PULSERAS D E P E D I D A 
TELÉFONO NÚM. 653 
Dr. CORPAS O C U L I S T A 
SAN FRANCSSCO, 13.—DE 2 A 3 
VICENTE AGÜINACO Q C U U S T A 
Consul ta de diez a una y de tres a seis. 
B L A N C A . 32 1.° 
T- Raízábal 
D E N T I S T A 
Especialidad en den-
taduras en oro y cau-
c h ú y toda clase de 
aparatos en porcelana 
y p la t ico . 
E x t r a v i ó n o s s in do-
lor . 
Consulta: De nueve 
a doce y de tres a seis. 
BLANCA., 38. l.0 
J O S E P A L A C I O 
M é d i c o - c i r u j a n o . 
V í a s u r i n a r i a s . — C i r u g í a general.—En-
fermedades de l a mujer .—Inyecciones del 
606 y sus derivados. 
Consulta todos los d í a s , de once y media 
a una, excepto los festivos. Burgos, 1, 2.° 
ABILIO LOPEZ 
Partos y enfermedades de la mujer 
loyecci mes intravenosas del 606 y 9H 
CÓNSULi'A DE 12 A 2.—TELÉFONO N.o708 
G ó m e z O r e ñ a , 6, p r inc ipa l . 
Durante los meses de j u l i o y agosto re-
c i b i r á el doctor Compaired, de M a d r i d , a 
los enfermos de oídos, nar iz y ga rgan ta 
en el balneario de Mol inar de Carranza 
(es tac ión del fer rocar r i l en l a l í n e a de 
Bilbao-Santander). 
e San Sebastián 
POR TELÉFONO 
E n Miramar. 
A l m e d i o d í a de hoy han subido al Pala-
cio de Mi ramar con objeto de cumplimen-
tar y ofrecer sus respetos a la Reina ma-
dre d o ñ a M a r í a Crist ina, los gobernadores 
c i v i l y m i l i t a r y e l alcalde accidental se-
ñ o r Nava . 
Con el mismo objeto fueron recibidos en 
audiencia por d o ñ a Cris t ina el s eño r obis-
po de M a d r i d - A l c a l á y el ex embajador de 
E s p a ñ a en el Vaticano, s e ñ o r M e r r y del 
V a l . 
El embajador francés. 
H o y ha llegado a San S e b a s t i á n el em-
bajador de F r a n c i a en M a d r i d , monsieur 
Geofray. 
En l a e s t a c i ó n fué recibido por el perso-
na l de l a embajada francesa en esta c iu-
dad y por algunas otras personas. 
Hablando del actual conflicto austro-
servio, monsieur Geofray se m o s t r ó exce-
sivamente reservado. 
Excursión botijil. 
Procedente de M a d r i d ha llegado esta 
m a ñ a n a el t r en boti jo organizado en la 
Corte por Mestre M a r t í n e z . 
Forman la e x p e d i c i ó n 980 personas, las 
cuales fueron recibidas en la es t ac ión por 
una Comisión del Sindicato de inic ia t ivas , 
o t ra del Ayun tamien to , otra del Cí rcu lo 
Mercan t i l y por otras muchas personas. 
T a m b i é n a c u d i ó una Banda de m ú s i c a 
a esperar a los m a d r i l e ñ o s . 
Cuando el t r e n l l egó a l a e s t a c i ó n se 
dispararon numerosos cohetes, d á n d o s e 
diferentes v ivas . 
Los m a d r i l e ñ o s agradecieron estas ma-
nifestaciones de s i m p a t í a de que eran ob-
jeto, contestando con v ivas a San Sebas-
t i á n y G u i p ú z c o a . 
Esta noche s e r á obsequiado el s e ñ o r 
Mestre M a r t í n e z con u n banquete que en 
su honor d a r á el C í r cu lo Mercan t i l . 
A Santander. 
E l p r ó x i m o s á b a d o s a l d r á n para San-
tander 44 exploradores de San S e b a s t i á n 
é I r ú n , que con sus Juntas di rect ivas y 
.las bandas de tambores y cornetas, asis-
t i r á n a l acto de l a b e n d i c i ó n de la bande-
ra ¿ e los exploradores santanderinos, que 
f e n d r á lugar el d í a 2 de agosto, fecha tija-
da por «1 Rey . 
Ladrón detenido. 
E n el pueblo de Segura, ha sido deteni-
do en l a iglesia un i n d i v i d u o a l que se le 
o c u p ó una crecida can t idad de dinero, 
que se c o m p r o b ó h a b í a sido robada de los 
cepillos colocados en el templo. 
E l l a d r ó n fué conducido a la c á r c e l y 
puesto a d i spos i c ión del Juzgado. 
De fiestas. 
M a ñ a n a , con mot ivo de la fes t iv idad de 
San Ignacio , en el ba r r io de L o y o l a de 
esta capi tal se c e l e b r a r á n varios festejos 
populares, consistentes en c u c a ñ a s m a r í -
timas, carreras, regatas, etc. 
Concierto. 
H o y , como jueves, se ha celebrado a l 
m e d i o d í a el conciert i en el Bulevar , ha-
biendo ido a escucharlo numeroso p ú b l i c o . 
Las m á s superiores pasta y f r i t ada de 




M A D R I D , 30.—Los telegramas recibidos 
hoy en el minis ter io de la Guerra, proce-
dentes de nuestras plazas de Af r i ca , ma-
nifiestan que no ocurre novedad en n i n -
guna de dichas plazas n i en las posiciones 
ocupadas por nuestras tropas. 
Un incendio. 
U n despacho recibido de T e t u á n comu-
nica que en un t r en que, cargado de haces 
de paja se hal laba en la e s t ac ión , se de-
c l a r ó un violento incendio. 
E l fuego tomó tan grandes proporcio-
nes que en poco rato se quemaron casi 
todos los haces. 
Las p é r d i d a s son de bastante impor tan -
cia . 
No han ocur r ido desgracias personales. 
L a conflagración europe§ 
i r a s . 
La guerra austro-servía—El bombardeo de Belgrado. 
¿Nuevo combate?—A Budapest. 
Negociaciones rotas. 
PARIS, 30.—Las noticias que l l egan de 
Viena dan a entender claramente que la 
s i t uac ión c o n t i n ú a siendo grave . 
A s e g ú r a s e que en las ori l las del Sabe, 
se ha e m p e ñ a d o rudo combate entre ser-
vios y a u s t r í a c o s . 
Se dice que las bajas por ambas partes 
son m u y numerosas. 
Se desconocen detalles y el resultado 
de este combate. 
A f í n n a s e ^ q u e los disparos de c a ñ ó n he-
chos por los a u s t r í a c o s han derr ibado u n 
p i l a r del puente que cruza el referido r io . 
Las comunicaciones de Servia con Eu-
ropa han quedado rotas. 
Estas noticias no han sido confirmadas. 
Se a t r i buye a l Emperador Francisco 
J o s é el proyecto de trasladarse a Buda-
pest, con objeto de seguir de cerca y .ha-
llarse r á p i d a m e n t e a l tanto de la marcha 
de las operaciones. 
Se asegura que las negociaciones enta-
bladas entre Aus t r i a v Rusia acerca del 
conllicto actual han quedado defini t iva-
mente rotas. 
Esta noticia ha causadohonda s e n s a c i ó n 
y acrecentado el temor de que surja la 
conf l ag rac ión europea. 
¡Abajo la guerra!—Información 
sensacional.—Emisión de billetes. 
A pesar de las ó r d e n e s dadas, los ele-
mentos radicales han celebrado u n m i t i n 
y varias manifestaciones, d á n d o s e gr i tos 
de ¡Abajo la guerra! 
L a p o l i c í a i n t e rv ino para dispersar a 
los manifestantes, y esto d i ó l u g a r a col i -
siones, de las que resul taron var ios her i -
dos. 
Se han pract icado 400 detenciones-
E l p e r i ó d i c o L ' E c l a i r publ ica hoy u n 
a r t í c u l o de in fo rmac ión , en el que dice lo 
siguiente: 
Un alto personaje a u s t r í a c o ha mani-
festa-do p ú b l i c a m e n t e que el Gobierno 
de su pfiís tiene en su | poder documentos 
preciosos e importantes, en los que se his-
tor ia todo cuanto se relaciona con los cr í -
menes de Serajevo. 
De l contenido de dichos documentos se 
desprende con todaclapidad queenel aten-
tado de que fueron v í c t i m a s IOP A r c h i d u -
ques, e s t á complicada la d i n a s t í a servia. 
E n dichos documentos h a y pruebas 
fehacientes de la p a r t i c i p a c i ó n que en el 
atentado han tenido el p r í n c i p e Ale jan-
dro y u n embajador de Rusia, fallecido 
recientemente. 
Estos documentos no han sido publ ica-
dos por el e s c á n d a l o que ello d a r í a lugar . 
A ñ a d e l a i n f o r m a c i ó n que el Rey Pe-
dro a b d i c ó en su hijo, por haberse entera-
do de lo que se tramaba y para quedar 
aislado de semejante e s c á n d a l o . 
Este a r t í c u l o ha causado g ran sensa-
c ión y es el objeto de todas las conversa-
ciones. 
Para remediar la fal ta de oro, el Gobier-
no f r a n c é s ha acordado la e m i s i ó n de bi-
lletes de 25 francos, que no se han emit ido 
desde el a ñ o 1874. 
E l depós i to de oro del Tesoro es de 
4.744 millones de francos. 
H a sido desmentida rotundamente la 
not ic ia circulada, y s e g ú n la cual el m i -
nistro del In ter ior , de acuerdo con el jefe 
superior de Po l i c í a , h a b í a n decretado la 
e x p u l s i ó n de los s ú b d i t o s alemanes resi-
dentes en Franc ia . 
No hay tal bloqueo.—Buque aus-
íriaco atecado.—Está minado. 
De Roma dicen que no es cier ta l a not i -
cia c i rculada, y s e g ú n l a cual h a b í a sido 
establecido el bloqueo del puerto de A n -
t i v a r i . 
E l buque a u s t r í a c o I m n i , que navegaba 
por el Danubio, fué t iroteado por servios, 
sin que le ocasionaran grandes desper-
fectos. 
Se asegura que la c iudad de Belgrado, 
al ser abandonada, ha quedado llena de 
minas sub te r ráneas . , las cuales se h a r á n 
estallar apenas entren en ella los a u s t r í a -
cos. 
A río revuelto... 
Desde Durazzo comunican que las ac-
tuales circunstancias s e r á n aprovechadas 
por el pueblo a l b a n é s , en provecho propio. 
A este fin, y si la cosa no pasa a mayo-
res; los albaneses se s u b l e v a r á n contra 
Servia, con objeto de declararse indepen-
dientes. 
De Alemania. 
S e g ú n dicen de Be r l í n , l a flota alemana 
del B á l t i c o se ha concentrado en K i e l . 
E n los principales puertos del Imper io 
se han adoptado grandes precauciones, 
r e d o b l á n d o s e las defensas. 
Bloqueo- Sin confirmación.—De-
claraciones. 
De Viena pa r t i c ipan que a l l í so asegura 
con g r an insistencia que en breve empeza-
r á el bloqueo de las principales ciudades 
del Bajalato de N o v i Bazar. 
Esta not ic ia ha causado la consiguiente 
a larma. 
L a not ic ia de que Belgrado ha sufrido 
los efectos de un bombardeo no se ha con-
firmado en Viena . 
Se dice... 
D í c e s e que cuatro monitores a u s t r í a c o s 
se proponen bombardear a Belgrado. 
As í lo comunica una not ic ia procedente 
de Budapest. 
Enorme expectación en París.— 
Un telegrama de Alemania.— 
Reunión extraordinaria de los 
ministros y el presidente de la 
República. 
Esta m a ñ a n a se hallaba trabajando en 
su minis ter io el presidente del Consejo 
monsieur V i v i a n i , cuando r e c i b i ó un tele-
g rama de Alemania que le p r e o c u p ó hon-
damente. 
POR T E L É G R A F O 
E n seguida l l a m ó a los ministros de la 
Guerra y Mar ina , que se hal laban traba-
jando en sus departamentos, y se r e u n i ó 
con ellos. 
L a entrevista d u r ó poco. Monsieur V i -
v i a n i y sus dos c o m p a ñ e r o s de Gabinete 
salieron del minis ter io en u n a u t o m ó v i l y 
se d i r ig ie ron a l E l í seo . 
E l presidente de la R e p ú b l i c a se hal la-
ba acostado. 
H a c í a pocos momentos que acababa de 
retirarse. A pesar de lo intempest ivo de l a 
hora, los r e c i é n llegados le hic ieron le-
vantarse y fueron recibidos en u n salon^-
ci to . L a entrevista d u r ó hasta las seis me-
nos diez minutos. 
A esa hora sa l ió monseur V i v i a n i del 
E l í seo y dijo que se h a b í a acordado cele-
bra r u n nuevo Consejo de ministros ex-
t raord inar io , a las once de la m a ñ a n a de 
hoy . 
Efectivamente, a esa hora acudieron to-
dos los ministros a l El íseo, donde se cele-
b r ó Consejo. Este ha sido de l a rga dura-
c ión . Mientras se celebraba la e x p e c t a c i ó n 
en P a r í s era enorme. 
Los motivos de la alarma.—Ale-
mania moviliza. 
No se habla de otra cosa en la capi ta l de 
la R e p ú b l i c a que de la r e u n i ó n que esta 
m a ñ a n a han celebrado los ministros con 
el presidente en el E l í seo . 
Se sabe que el despacho que rec ib ió el 
presidente del Consejo de ministros ence-
r raba una not ic ia grave . Se d e c í a en él 
que en u n nuevo Consejo ex t raord inar io 
celebrado en Postdan, al que h a b í a n asis-
t ido el Kaiser y e l konpr in tz , el genera-
l í s imo de los e j é rc i tos alemanes, general 
Mol tke , y el cancil ler , se h a b í a acordado 
una m o v i l i z a c i ó n pa rc ia l del e j é rc i to ale-
m á n . 
E n respuesta a este acuerdo, se t r a t ó en 
la entrevista de la madragada en el Elí-
seo, de realizar la mov i l i z ac ión del e jé rc i to 
f r a n c é s , l lamando a filas a los reclutas de 
cuatro a ñ o s . Probablemente s e r á n l lama-
dos los de los reemplazos de 1908, 1909, 
1910 y 1911. 
E l tercer cuepo de e j é rc i to s e r á enviado 
a la frontera alemana, para reforzar las 
tropas que a l l í se ha l lan . 
Director perseguido. 
E l presidente del Consejo no cesa de 
confereuciar con los d e m á s ministros. 
T a m b i é n ha celebrado una entrevista 
con el prefecto de P a r í s , a quien ha dado 
orden de perseguir a l director del pe r ió -
dico P a r í s M i d i , por haber publ icado no-
ticias referentes a l a mov i l i z ac ión de 
tropas. 
Con arreglo al Código f r ancés , sobre el 
a ludido periodista recae l a pena de p r i -
s ión, que oscila entre un mes y un a ñ o . 
Escasez de moneda. 
Con mot ivo del conflicto sufre P a r í s una 
g r an crisis monetaria que ocasiona gra-
ves dificultades en l a compra y venta de 
m e r c a n c í a s . 
Apenas c i r cu l an monedas de oro y pla-
ta, y se da el caso de que para satisfacer 
una factura de v ient ic inco francos, entre-
guen u n bil lete de quinientos. Como es 
natura l , los comerciantes se resisten a 
l levar a cabo ventas en tales condiciones, 
y o r i g í n a n s e serios perjuicios. 
La Bolsa de París. 
Esta tarde sólo se han efectuado en la 
Bolsa operaciones al contado. 
E l pesimismo aumenta. 
Edición recogida. 
E l E l L o k a l Anzeiger p u b l i c ó la not ic ia 
de haber firmado el Kaiser el decreto de 
m o v i l i z a c i ó n del e jé rc i to y la escuadra 
alemanes. 
L a not ic ia ha producido s e n s a c i ó n enor-
me, por tratarse de un p e r i ó d i c o conside-
rado como ó r g a n o oficial . 
Se sabe que ha sido recogida la ed ic ión . 
Rusia y Alemania. 
E n San Petersburgo ha c i rculado la no-
t i c i a de que en Alemania se dice que con-
t i n u a r á la m o v i l i z a c i ó n de l e j é rc i to y de 
la mar ina en tanto Rusia prosiga l a de su 
armada y fuerza i terrestres. 
La cuestión financiera. 
E l Banco f r a n c é s ha abierto nuevas ven-
tani l las para atender las demandas d é d i -
nero, que son m á s numerosas cada vez. 
De l a Caja de Ahorros han sido re t i ra-
dos hoy dos millones de francos. 
Una inspección.—Movimiento de 
tropas. 
E l min is t ro de la Guerra ha visi tado de 
i n c ó g n i t o las estaciones del Este, en las 
que ha realizado un detenido examen de 
todos los servicios. 
Constantemente pasan por todas las lí-
neas de ferrocarri les soldados que van a 
incorporarse a sus respectivos Cuerpos. 
La escuadra de dreadnoughts. 
En Londres el pesimismo sobre l a mar-
cha del conflicto es cada vez mayor . 
La escuadra de Dreadnoughts, a l man-
do del a lmiran te Collghan, ha zarpado 
con rumbo desconocido. 
Oro a Londres. 
E l Gobierno i n g l é s ha ordenado a los 
Bancos de B é l g i c a corresponsales del de 
Ing la te r ra que remi tan a Londres seis m i -
llones de francos oro que han sido re t i ra-
dos de los Bancos a u s t r í a c o s . 
Tipo de interés. 
E l t ipo de i n t e r é s fijado por el Banco de 
Ing la te r ra es el de 4 por 100. 
EL BOMBARDEO DE BELGRADO 
PARIS, 30.—Comunican de Budapest 
que cuatro monitores acorazados nan 
bombardeado las fortificaciones de Bel-
grado, respetando las fortifleaciiones de 
Belgrado, respetando las edificaciones. 
Los servios contestaron al fuego dj 
barcos, s in causar bajas. 
Por noticias de or igen inglés se 
que durante el bombardeo de la c y 
cayeron dos granadas en el Banco fr«r] 
co-servlo y en la banca Andreievich 
U n s ú b a i t o a l e m á n r e s u l t ó herido." 
L a parte m á s castigada ha sido e] 
t ro de la c iudad. 
Ha causado sorpresa e l bombardeo! 
Belgrado, donde no h a b í a m á s que J 
res, ancianos, n i ñ o s y gente indefensa! 
Dice Patchich. 
E l presidente del Consejo de ServJ 
hecho las siguientes declaraciones: ' 
«Se rv i a ha sido apoyada amistosaiiu 
por todas las potencias en diversas! 
sienes; pero sobre todo durante la i 
ú l t i m a , las potencias de la Tr iple 
nos demostraron eficazmente su _ 
b e n é v o l a en momentos c r í t i cos . 
comprendimos q u e estimaban nii 
existencia y que e s t á b a m o s íntimaiL 
unidos a su suerte, por representar -
parte de sus intereses. 
Rusia, F ranc i a e Ingla ter ra «o 
a b a n d o n a r á n contra la g r an potencis] 
c iña , que se permite comprometer i 
nota nuestra existencia polí t ica 1 
tro derecho de s o b e r a n í a . 
Las potencias amigas no nos ato 
n a r á n . Nuestro i n t e r é s e s t á estrecjiít 
te unido al suyo 
Rumania sigue con g r a n Interdi 
acontecimientos. Nos ha declarado' 
h a r á toda clase de esfuerzos, queenift 
r á toda su influencia para l ibrar aSa 
de las dificultades presentes. 
Nuestra causa es justa; hemos 
toda nuestra buena vo lun tad en a., 
los puntos de las peticiones austria 
pero tenemos conciencia de nuestrai 
ponsabilldad ante el p a í s y el mu: 
vi l izado. 
Hemos ido a los ú l t i m o s límitesQL 
pa ís y un Gobierno pueden llegar. .\1 
tro deber lo hemos cumpl ido a CODC/M 
E l mundo entero que nos mira nos 
g a r á . » 
Voluntarios para Servia. 
Comunican de Londres quesehaD 
sentado en la L e g a c i ó n de Servia IDJÍ 
oficiales ret irados del e jé rc i to , ofrecifej 
se para alistarse en ca l idad de volii 
rios en el e j é rc i to servio. 
Carbón para las escuadras.] 
Algunas grandes potencias han 
enormes pedidos de c a r b ó n a los E 
Unidos por el temor de no poderlo ad^ 
en Ing la te r ra . 
Los seguros marítimos. 
Las C o m p a ñ í a s norteamericanas i} 
guros m a r í t i m o s se niegan en abs 
asegurar n i n g ú n barco que lleve 
dera a u s t r í a c a , 
Informaciones servías, 
Los p e r i ó d i c o s de Belgrado dicen? 
diversos lugares de Aus t r i a son at 
dos los servios. 
Mil lares de hombres, mujeres yi 
han sido encarcelados en Semlmyí 
localidades. Los caminos se ven 11* 
prisioneros, conducidos en cuerda 
rrados con fuertes cadenas y bajo'" 
todia de soldados. 
La opinión en Viena. 
E l entusiasmo p a t r i ó t i c o ha tomadoi] 
porciones imponentes. 
A las seis de la tarde l a muchedaí 
se s i tuó d é l a n t e de l palacio del m . 
miento. Las delegaciones de los to-1 
de Viena, precedidas de bandas y W 
ras, atravesaron toda Ip, población y' 
r ig ie ron hacia el minis ter io de la ulL 
Desde 1908, fecha en que se celebró ¿I 
bileo del Emperador Francisco Ĵ J 
se ha visto una concurrencia tan en 
en las calles. 
Se han pronunciado discursos 0 
eos, que han sido acogidos con aclau 
nes de entusiasmo. 
L a muchedumbre asedia los 
y almacenes para proveerse de vM 
que han cuadrupl icado su precio. 
E l burgomaestre ha publicado un 
cuc ión conminando enérgicamente" 
expendedores. 
De las Cajas de Ahorros han sitio 
dos casi todos los d e p ó s i t o s . 
La movilización rusa-
Se dice que la movi l izac ión de | 
pas rusas á f e c t á ú n i c a m e n t ó a 
nes de K i e w , Kasán,1 Odéssa y J»yj 
decir, que va d i r i g i d a hacia la Irjj 
de Aus t r ia , s in que se haya liecti0 
ahora c o n c e n t r a c i ó n a lguna de rn^ 
los puntos p r ó x i m o s a la fron^ 
mana. . . j . 
Los 16 Cuerpos de e jérc i to môJJ 
han sido despoblados, formando a ĵ 
De la ac t i t ud de los diarios deor 
matices y de las manifestaciones. 
por los iejtes de los g r u p o s p o ^ í . . n{a 
¿jue todos los part idos é s t an 4 1 8 0 
apoyar incondiciQri^ln^ente 4 
mientras duren las círcunstanPl*8 * 
tes. 
¿Bosnia invadida" 
S e g ú n noticias de Serajevo, bí 
servios han aparecido en Bosnia-
Las tropas a u s t r í a c a s vigila111 ̂  
nos. Se ha l ibrado u n combate v 
Civoi contra una banda servia qfl , 
asaltar la frontera. Los servio8 
heridos. 
Clausura de Bolsas 
H a n sido clausuradas to^aP ^ 
europeas. . , , 
Desde 1870 no se h a b í a r e p e t ^ 
Han sido aplazadas todas la9 tf( 
clones y la l i q u i d a c i ó n de fin ^ 
Indignación. 
E l desbarajuste financiero b j ^ 
profunda i n d i g n a c i ó n en toda ^ [ j i j 
las v í c t i m a s que causa, m u c h a s A 
Jes han apelado a l suicidio a lv 
E L . R U E T B L O C Á N T A B R O 
. j , ia m a ñ a n a pasaban sus fo r tu -
Ifl n nr./ii-r orros. 
Ú96u pomienzan a adaptarse las medi-
A'10'venientes para eviar abusos, pero 
d'1' . ,1 mundo censura que no se h a y a he-
W**0 • desde los primeros momentos. 
c,1r0 bolsistas de P a r í s han aplazado 
í j ^ n la l i nu idac ión de fin de mes, aun-
iBn' lsto no es regrlainentario. 
rmilisse no funciona. 
^a„«fl PXtrañeza que la Bolsa de M a d r i d 
haya sido t a m b i é n clausurada. 
00 jefes a París. 
a asee-ura oficialmente en B e r l í n que 
• PTI superiores del e jé rc i to f r a n c é s de 
los Jei;f_npg en Marruecos han sido l lama-
0/0fa la capital de Franc ia . 
Sensación en Londres. 
tri Gabinete i n g l é s ha solicitado del Go-
/ . n n l emán que precise def imt ivamen-
bierno rt' t d e¿ ]ag actuaie3 circunstan-
te sanflra qu3 I ng l a t e r r a pueda de termi 
cía3'PftaUe por su parte proceda.  , ' lo u ,
paj ¿ n o i i ' i a ha causado en Londres pro-
funda sensac ión . 
Coníinüan las manifestaciones. 
q>m Petersburgo comunican que si-
iflfl manifestaciones p a t r i ó t i c a s du-
Büelí as cuales se dan entusiastas v ivas j-jjnto lA 
plnnaretrato de és te fué paseado en t r iunfo 
0r los manifestantes de Odessa. 
P Dos voluntarios. 
n,vpn de Viena que el presidente del 
.iñ oue cuentaj sesenta anos de de 
8flÍ v a l p r í n c i p e de Ausberg han ex-
eda iHn su deseo firmísimo de ingresar en 
para tomar parte en la c a m p a ñ a con-
tr!l ^Francisco José y Pío X. 
Fl Emperador Francisco J o s é ha con-
astado al Mensaje en que P í o X le roga-
í ; n a v i n i e r a para sostener la paz. 
^ í r a d e c e el Emperador a l Pont í f i ce su 
w u so in te rés , y a ñ a d e que siente i n f l m -
p nn noder acceder a su deseo. 
^Tprnúna manifestando que la gue r ra ha 
fiido inevitable y que conf ía en que termi-
n S Pronto con la ayU 
Más de la Bolsa. 
V\ Sindicato de la Bolsa de P a r í s ha 
n r̂Hado que la l i qu idac ión de fin de mes 
quede a p e a d a hasta el 31 de agosto. 
Rectifica la "Lokal Anzeiger." 
vi diario b e r l i n é s L o k a l Anzeiger ha pu-
hií?a<lo un nuevo ext raprdinar ic en el que 
miiniíiesta que lo afirmado en el extraor-
ainarió anterior sobre la m o v i l i z a c i ó n del 
Piército a lemán se deb ió a un error de i m -
prenta y que l a noticia es absolutamente 
falsa. 
Ejemplares quemados. 
E l i ^ i m M i d i a f i rmó que la causa de 
mié Viviani despertara a l presidente de 
la República para sostener con él una con-
ferencia no era otra que la not ic ia trans-
mitida por t e l égra fo desde Rusia de que 
AI gobierno a l e m á n hahría o n i é n a d o la mo-
vilización general del e j é rc i to . > 
Ifás tarde se supo q u é lo publ icado por 
el París M i d i no era cierto, y el p ú b l i c o , 
indignado, q u e m ó g ran n ú m e r o de ejem-
plares de acpel p e r i ó d i c o , 
Servia preparada. 
Dicen de San Petersburgo que u n diplo-
mático servio ha aseguratio que su p a í s 
posee .1 dinero suficiente para sostener 
larga c a m p a ñ a , y que se hal la en estas 
mismas condiciones desde el d í a siguiente 
a aquél en que t e r m i n ó la guer ra b a l k á -
nica. 
Los austríacos en Belgrado. 
Al penetrar en Belgrado las tropas aus-
tríacas hallaron la p o b l a c i ó n casi desierta. 
Participan de W i c h , que a las cuatro de 
la tarde fué bombardeada de nuevo la 
capital de Servia, en la que sólo quedaban 
unos veinticuatro m i l habitantes, que es-
taban refugiados en las iglesias y en pa-
rajes que of rec ían relativas seguridades. 
El pánico aumentaba por momentos, 
pues se sospechaba que los a u s t r í a c o s se 
entregarían a toda clase de ercesos. 
La escuadra a u s t r í a c a no cesó de bom-
bardear hasta tanto las tropas no entraron 
ejl la población. 
' fOv efecto del bombardeo a r d í a Belgra-
do por cuatro lugares. 
hog servios in i c i a ron un ataque contra 
{os asaltantes, en él que sufrieron los p r i -
jnprps 8p0 bajas y m á s de 200 los a u s t r í a -
cos. 
SI burgomaestre, a c o m p a ñ a d o de unas 
treinta personas, sa l ió a l encuentro de los 
Invasores y p i d i ó al general a u s t r í a c o que 
sus tropas no cometiesen atropellos con 
los escasos habitantes que en la capi ta l se 
encontraban. Así lo p r o m e t i ó el jefe de las 
fuerzas y, en efecto, los soldados han res-
petado \idas y haciendas. 
Tranquilidad y precauciones. 
Reina t r anqu i l idad completa en P a r í s y 
sus alrededores, pero l a a larma cunde por 
toomentos. 
Se han tomado exageradas precaucio-
nes y durante la noche c i rcu lan patrul las 
por las calles. 
Circulación de billetes 
En Pa r í s c o m e n z a r á m a ñ a n a la c i r cu -
lación ie billetes de cinco y de diez 
irancoB, 
Han aparecido en cagi todos los cafés 
unos carteles con la advertencia de que 
ao será admitido el papel moneda. 
Negativa de Alemania. 
En Londres ha circulado con insistencia 
el rumor de que Alemania se niega a 
aceptar la i n t e r v e n c i ó n de Ing la t e r r a en 
• el conflicto. 
Una conferencia más. 
Han celebrado una r e s e r v a d í s i m a con-
lerención monsieur V i v i a n i y el embaja-
¡for do Rusia en P a r í s . 
Dice "Le Temps". 
. B l diario ¿ e 'j'empp afirma que Alema-
i i 86 l lal la decidida a que se generalice 
e h k ' c t 0 ' Y no 0Clllta 811 e x t r a ñ e z a por 
« aecho de haber pedido explicaciones al 
Hin111̂ 10 (le Nc'goclos extranjeros de Ru-
embajador de Alemania en aquella 
La prensa alemana. 
^ s u p r e s i ó n de los pe r iód i cos alema-
évh i (le (iue resu,ta ya casi imposible 
al ( * K- c o n " l a g r a c i ó n europea y exc i ta 
iúda i l n ° a que se apresure a adoptar 
rip i .a^e de precauciones en p r e v i s i ó n 
^ . ^ ^ a v M m o s a c o n t e c i m i é n t o s "que se 
Movimientos del Invasor. 
ü t h eÍércit0 a u s t r í a c o se d i r ige hacia 
comn • rine en 8U Propós i to de cor tar la 
grinos1CaC entre servi08 y montene-
No hay respuesta. 
la r̂ SPma dlcen aun no ha l legado 
W e í n í e f aci,ón a la nota r emi t ida a l Go-
eoScte' ^ relatiya a la so luc ión del 
Rusia interrogada. 
ta ai r i^u™0 a l e m á n ha enviado una ño-
q u i m^avne te ru80 p r e g u n t á n d o l e por 
Sr©níS« & 8U e jé rc i to y si real iza tales K̂ 1̂ 08 contra Aus tHa . 
Coníin» emania que se ha l la decidida a 
mién}ra¿roP0.r BXL Parte Ia mov i l i z ac ión 
^ u r a s Kusia no conteste a aquellas pra-
Con igua l objeto ha celebrado una en-
t revis ta el embajador do Alemania en Ru-
sia eon el minis t ro de Negocios E x t r a n -
jeros. 
Este m a n i f e s t ó que todo pa í s puede rea-
l izar dentro de su te r r i to r io las obras de 
for t i f icación y de defensa que estime ne-
cesarias, a s í como t a m b i é n si tuar en las 
fronteras los contingentes mi l i ta res que 
crea oportuno. 
A ñ a d i ó que Alemania p o d í a abr igar la 
certeza de que el Gobierno ruso no le d i r i -
g i r í a pregunta a lguna sobre los motivos 
que l a obl igan a proceder de i g u a l modo. 
E l embajador a l e m á n p r o t e s t ó e n é r g i -
camente de las palabras del min i s t ro y 
a f i rmó que tampoco su p a í s d a r í a expl ica-
ciones ele n inguna clase. 
Ambos personajes sostuvieron una act i -
t u d de ex t remada violencia . 
Ukasse imperial. 
El D i a r i o Oficial de San Petersburgo 
publ ica un ukasse por el que se l l a m a a 
filas a la m a y o r í a de las reservas. T a m -
bién ordena el Zar N i c o l á s que se incorpo-
ren todos los oficiales de la reserva, m é -
dicos y Jefes y oficiales de adminis t ra-
c ión m i l i t a r . 
Neutralidad. 
E l D i a r i o Oficial de L a H a y a publica 
una d i spos ic ión , en l a que se ordena la 
m á s absoluta neu t ra l idad en las actuales 
circunstancias a todos los subditos de los 
P a í s e s Bajos. 
¿Buque apresado? 
H a causado te r r ib le s e n s a c i ó n en P a r í s 
el rumor de que en K i e l ha sido detenido 
por buques alemanes un vapor f r a n c é s 
que c o n d u c í a seis mil lones de francos oro. 
Se ignoran (Jetalles y reina g r a n an-
siedad, 
Agitación en Servia. 
Reina en toda Servia g r an a g i t a c i ó n 
con mot ivo de la toma de Belgrado. 
Los habitantes de esta cap i t a l que hu-
yeron de ella se alejan temerosos de la 
p e r s e c u c i ó n de los a u s t r í a c o s . 
Expectación en Berlín. 
L a e x p e c t a c i ó n en la capi ta l de Alema-
nia aumenta por instantes. 
L a Prensa insiste en la urgente a d o p c i ó n 
de eficaces medidas para hacer frente a l 
conflicto o para resolverle. 
POR TELÉFONO 
EN MADRID 
Habla el presidente. 
M A D R I D , 30.—Esta m a ñ a n a , como de 
costumbre, fueron recibidos los periodis-
tas por el presidente del Consejo en su 
despacho de la Presidencia. 
Comenzó diciendo don Eduardo que ha-
bía conferenciado t e l e f ó n i c a m e n t e con el 
minis t ro de Marina, d á n d o l e detal lada 
cuenta de las noticias que ha recibido del 
conflicto in ternacional . 
Los periodistas p r e g u n t a r o n a don 
Eduardq q u é h a b í a de cierto en lo concer-
niente a l a o c u p a c i ó n d é Belgrado. 
E l jefe del Gobierno r e s p o n d i ó que en 
las noticias oflciales no se dice nada acer-
ca de d icha o c u p a c i ó n . 
A g r e g ó que son a c t i v í s i m a s las gestio-
nes que se real izan cerca de Rusia y Ale-
mania a fin de evi tar que estalle la t an te-
mida con f l ag rac ión europea. 
D e s p u é s dijo el presidente que h a b í a re-
cibido la vis i ta del Sindicato de l a Bolsa 
de Madr id , para hablarle de lo que viene 
ocurriendo en esta clase de Centros b u r s á -
tiles. 
E n la de M a d r i d — a g r e g ó el s eño r D a t o -
no h a y p á n i c o y és te parece que ha des-
aparecido de la de Barcelona, l a cual se 
a t r i r á hoy. 
Respecto a Marruecos, dijo el presiden-
te que no o c u r r í a nada de par t icu la r . 
Se o c u p ó a c o n t i n u a c i ó n de los telegra-
mas que han publ icado a y u n o s p e r i ó d i -
cos, y , s e g ú n los cualesj en breve se cele-
b r a r á un Consejo de ministros, presidido 
por el Rey, 
Dijo que dichas noticias carecen en ab-
soluto de fundamento, pues por ahora no 
se h a pensado en la c e l e b r a c i ó n de n i n -
g ú n Consejo y mucho menos ex t raord i -
nar io. 
Los españoles y la guerra. 
L a Gaceta de hoy publ ica una disposi-
ción del minister io de Estado, en la qm- se 
manifiesta que c o m o , p ó r d e s g r a c i a , existe 
el estado do guer ra entre S e r v i á y Aust r ia , 
el Gobierno españo l se ve en la necesidad 
de adver t i r a sus subditos la observanpia 
de una estricta neutra l idad, con arreglo a 
las leyes vigentes y a lo que prescribe el 
Derecho internacional . 
De consiguiente, todos los e s p a ñ o l e s , 
tanto los que residan en la P e n í r s u l a 
cuanto los que se hallen en el Ext ran je ro , 
e s t á n en el deber de no mostrarse hostiles 
hacia n inguna de ambas naciones belige-
rantes. 
Todo s ú b d i t o e s p a ñ o l que cometa actos 
hostiles contra Aus t r i a o Servia p e r d e r á 
el derecho a la p ro t ecc ión del Gobierno y 
q u e d a r á sometido a la s a n c i ó n estableci-
da por los pa í ses beligerantes. 
De á c u e r d o con lo que se dispone en el 
a r t í c u l o 15Q del Góciigv penal, s e r á ü casti-
gado'^ los agentes bue en t e ^ m o i j o espa-
ñol se dediquen a Veclutar soldados con 
destino a cualquiera de los Estados que 
sostienen la guerra . 
La censura en acción. 
He visto t a m b i é n - c o n t i n u ó diciendo— 
los telegramas en oue se habla de que Es-
p a ñ a proporcionara cien m i l hombres . . . . 
(La c o m u n i c a c i ó n queda in te r rumpida 
largo rato.) 
Puestos de nuevo al habla con nuestro 
corresponsal, és te vuelve a empezar l a 
not ic ia y a l l legar a lo de los c ien m i l 
hombres, de nuevo quedamos incomuni-
cados. 
En Gobernación. 
E l s e ñ o r S á n c h e z Guerra, hablando con 
los periodistas en el mipijj terjo tjp la ÍJO: 
berf tación, i ó racjst'ró muy opt imista en lo 
concerniente al conflicto internacional . 
N e g ó que Aus t r i a t ra ta ra de anexio-
narse t e r r i to r io servio, siendo su ú n i c o ob-
jeto i n f r i n g i r l e un castigo. 
D e s m i n t i ó lo que publ ica el p e r i ó d i c o 
L a Oaceta de Colonia, referente a que cien 
m i l e s p a ñ o l e s 
E s p a ñ a en las diversas naciones interesa-
das en el conflicto remiten constantemen-
te noticias, s e g ú n las cuales esas m o v i l i -
zaciones de algunos e jé rc i tos europeos no 
significan que la c o n f l a g r a c i ó n sea un he-
cho y ú n i c a m e n t e cons t i tuyen medidas 
de p r e v i s i ó n . 
Afi rmó que lo dicho por algunos pe r ió -
dicos respecto a l e n v í o a Marruecos de 
cien m i l hombres para sus t i tu i r a l l í a las 
tropas francesas no es m á s que una pa-
t r a ñ a . 
Sus impresiones son optimistas. Cree 
que d a r á resultado la conferencia que en 
favor de la paz se propone celebrar I n g l a 
t é r r a . 
T e r m i n ó diciendo que le ha vis i tado hoy 
el encargado de Negocios de Aus t r i a , que 
c a m b i ó con él impresiones respecto de l a 
guer ra que sostiene aquella n a c i ó n . 
La juventud socialista. 
E n la Casa del Pueblo se ha celebrado 
esta noche u n m i t i n para protestar de las 
orientaciones belicosas de las potencias. 
Estaba organizado por la Juven tud so-
cial is ta y a e l la p e r t e n e c í a n todos los ora-
dores que tomaron parte. 
No se regis t raron incidentes. 
E N BARCELONA 
Cargas y heridos. 
B A R C E L O N A , 30.-Se ha celebrado un 
m i t i n contra la guerra , a la sal ida del 
cual se o r g a n i z ó una m a n i f e s t a c i ó n tu-
multuosa. 
L a fuerza p ú b l i c a d ió algunas cargas 
y resul taron varios manifestantes heridos. 
En la Bolsa. 
Esta tarde se p r e s e n t ó u n agente en la 
Bolsa y t r a t ó de i n i c i a r una baja m u y 
acentuada en los valores. 
Con este mot ivo se p r o m o v i ó a lguna 
alarma, pero bien pronto se r e s t ab l ec ió la 
t r a n q u i l i d a d . 
C o n t i n ú a la d e p r e c i a c i ó n de los valores 
y se han realizado escasas operaciones. 
JORNADA R E G I A 
u ÍM m 
E l d í a de la rea l f ami l i a . 
Dos horas y media permanecieron ayer 
Eor la m a ñ a n a en la p l a y a del Sardinero us Altezas Reales el p r í n c i p e y los infan-
titos, vo lv iendo a Palacio a las doce en 
punto. 
A las diez, el Monarca, en u n i ó n de los 
s e ñ o r e s N á r d i z y Careaga, sa l ió en auto-
móv i l de la Magdalena, d i r i g i é n d o s e al 
muelle de pasajeros, donde se e m b a r c ó en 
una canoa gasolinera, pasando d e s p u é s a 
bordo del Tonino, que p a t r o n e ó durante 
la regata. Don Alfoilso, d e s e m b a r c ó a ías 
dos de la tarde. 
A las 10'45, Su Majestad la Reina d o ñ a 
Vic tor ia , a c o m p a ñ a d a de la s e ñ o r a du-
quesa de San Carlos, p a s e ó en auto por el 
Sardinero, tornando a la p e n í n s u l a una 
hora m á s tarde, 
Por l a tarde, a las tres y media, los in -
fantitos bajaron a la p l a y a de la real po-
ses ión, correteando por ella basta las 
siete. 
A las cinco y veinte d o ñ a Vic to r i a , con 
la duquesa de San Carlos y el duque de 
Santo Mauro, se d i r i g i ó a l campo de í a 
Sociedad el Tennis, donde p e r m a n e c i ó 
hasta que se hubieron terminado los par-
tidos, L a fiesta r e su l t ó b r i l l a n t í s i m a . 
Nuestro augusto Soberano p e r m a n e c i ó 
toda la tarde en sus posesiones, sin salu-
de ellas. 
L a f i r m a . 
E l min is t ro de Mar ina sub ió ayer a Pa-
lacio a las dos y media de l a tarde y puso 
a la firma de l Rey los siguientes decretos: 
D E M A R I N A : 
L e y autorizando al min is t ro de Mar ina 
para que concierte con la Sociedad Espa-
ñ o l a de Construcciones Navales la cons-
t r u c c i ó n de un crucero de 5 a 6.000 tone-
ladas. 
L e y haciendo extensivo a la Maestran-
za permanente d e i o s Arsena le s ' y a los 
contramaestres de puerto cuanto para és-
tos y d e m á s personal dispone la l ey de30 
de diciembre de 1912. '" 
Pi-oponieñdq para 'el empipo de teniente 
audi tor de pr imera clase a l de segunda 
don Ricardo A g u i r r e y Gorospe; para el 
empleo de teniente audi tor de segunda al 
de tercera don L ino Lópeg Alvarez , y para 
el empleo de teniente audi tor de tercera 
al a u x i l i a r don Migue l A n g u l o y R l a m ó n . 
Concediendo ingreso en el Cuerpo, con 
el empleo de aux i l i a r , a l aspirante don 
J o s é Gandaril.'as Estrada. 
Una nota oficiosa. 
En el minister is de jornada se faci l i tó 
anoche a los periodistas una nota oficiosa 
que dice a s í : 
E s p a ñ a no tiene c o n t r a í d o compromiso 
alguno con n inguna n a c i ó n , y es, por lo 
tanto, absolutamente neut ra l y e x t r a ñ a a 
toda c o m p l i c a c i ó n que pudiera producir1 
se en Europa. Se hal lan, pues, totalmente 
d e s p i ó v i s t a s de fundamento cuantas not i -
cian contrUrias a esta a f i rmac ión se hagan 
c i rcu la r por Agencias, inspimdas q u i z á s 
por elementos interesados en p roduc i r un 
estado de e x c i t a c i ó n que no T a v o r e c e r í a 
ciertamente los i n i e r é s e s materiales ĉ ei 
p a í s . 
EL ACORAZADO "ESPAÑA" 
L a censura vuelve a in te rven i r y nos 
tiene incomunicados largo rato . 
Como son i n ú t i l e s las protestas, el co-
rresponsal pasa a otra cosa y nos dice q u é 
él s eño r S á n c h e z Guerra conf i rmó q ú e hoy 
se a b r í a la I^ols^ en I |arceJo¿íí . . 
A Mahón. 
T e l e g r a f í a n de Cád iz dando cuenta que 
de aquel puerto ha zarpado con rumbo a 
Mahon los cruceros Princesa de Asturias 
y Ext remadura . 
Se a ñ a d e que con g ran ac t iv idad se e s t á 
formando un segundo grupo de buques de 
guerro, que se u n i r á n a éstos , y a l cual se 
a g r e g a r á el acorazado E s p a ñ a . 
Licencias caducadas. 
E l min is t ro de l a Guerra ha ordenado 
que se cdnsiaereu caducadas todas las l i -
cencias de que actualmente disf rutan 
cuantos pertenecen a l E j é r c i t o . 
Noticias oficiales. 
E l subsecretario de Estado ha dicho esta 
tarde que se han recibido noticias oficia-
les de p e q u e ñ a s escaramuzas entre los 
• jó rc i tos beligerantes. 
' Di jo t a m b i é n que los embajadores de 
POR TELÉFONO 
B I L B A O , 30.—Esta m a ñ a n a , a las ocho, 
ha fondeado en e¡ puerto exter ior el aco-
razado E s p a ñ a . 
A q u í se s u r t i r á de grasa y e m b a r c a r á 
t a m b i é n m á s de ochocientas toneladas de 
c a r b ó n . 
De Barcelona. 
L a B o j s a . 
B A R C E L O N A , 3 0 . - P o r orden guberna-
t i v a se ha abierto hoy l a sala de contrata-
ciones, a la que a f luyó u n p ú b l i c o nume-
ros í s imo . 
Se d ió lec tura a un te legrama que con-
t e n í a la not ic ia de haber sido suspendida 
en P a r í s l a l i q u i d a c i ó n hasta agosto p r ó -
x imo . 
L a c o m u n i c a c i ó n fué acogida con aplau-
sos. 
No se han efectuado operaciones. 
Algunos bolsistas fueron abucheados. 
A pesar de lo excitados que se hal laban 
los á n i m o s , no ha ocurr ido incidente a l -
guno. 
Una fórmula. 
L a Jun ta d i rec t iva del Casino Mercan-
t i l se ha reunido para estudiar la forma de 
armonizar los deseos de quienes abogan 
por el cierre de la Bolsa y de los que aspi-
ran a su reapertura. 
Se propuso fijar en 80 la baja de las obl i -
gaciones del Nor te y de Al ican te y efec-
tua r una l i q u i d a c i ó n provis ional , sin per-
ju ic io de proceder a o t ra def in i t iva . 
L a f ó r m u l a ha sido aceptada por todos. 
CUERNOS Y C O L E T A S 
POR TELÉFONO 
V A L E N C I A , 30.—Se l i d i a n toros de la 
g a n a d e r í a de don Vicente M a r t í n e z , por 
las cuadrillas del Gallo, Bombita, Posada 
y Belmente. 
E n la Plaza hay un l leno. 
E l t iempo amenaza l l u v i a . 
Gallo real iza una in te l igente faena en su 
primexo al que logra despegar de las ta-
blas. 
Da Rafael dos buenos pinchazos, mule-
tea y repite con otros dos. Descabella a l 
segundo in tento . {Palmas.) 
E n el quin to hace una faena m a g n í f i c a 
y deja dos pinchazos. Las dos veces sale 
m u y apurado y la segunda huye despa-
vor ido . 
Te rmina de una estocada delantera. 
(Palmas y pitos.) • 
Bombita muletea adornado a l p r imer 
bicho, que le corresponde. Da dos pincha-
zos buenos e in tenta descabellar. Deja 
otros dos pinchazos y acaba de una supe-
r io r estocada. (Ovac ión , ) 
Para el sexto enrplea una faena va l ien-
te. Dos pinenazos y una estocada. {Mu-
chas palmas.) 
Posada realiza dos buenas faenas. Mata 
al tercero de l a tarde de un pinchazo y 
una estocada, y se deshace de) s é p t i m o de 
dos pinchazos y u n descabello. 
E l diestro es ovacionado en sus dos to-
ros. 
L a faena de Belmente en su pr imero es 
colosal. Da u n pinchazo en todo lo alto, 
una estocada m u y buena y descabella al-
segundo intento. (Ovación , vuelta a l ruedo 
y oreja.) 
Muletea brevemente a l ú l t i m o y sufre 
u n desarme. Da un pinchazo tras nueva y 
prolongada faena, p incha otra vez y reci -
be un aviso. Descabella. (Palmas y pitos.) 
• • • • • • • • • • • « • • • • • • • • • • U B I 
Yachting. 
E L H A M B R E E1>I MARRID 
Un banquete accidentado. 
POR TELÉFONO 
M A D R I D , 30. - E n el restaurant L a I l u e r 
ta se ha intentado celebrar u n banquete 
organizado en honor del nuevo alcalde 
don Carlos Praw. 
Asistieron g r an n ú m e r o de comensales 
y todos ellos de buen apetito, porque al 
servirse el p r im e r plato sé in ic ia ron a lgu-
nas protestas por lo m é z q ^ i n b de la r a c i ó n 
que les br indaban. ' ¡ 
: Pero lá i n d i g n a c i ó n llegó, a l colmo cuan-
do los camareros declararon que no h a b í a 
m á s raciones, y que los oomensales que 
aun faltaban por servir, t e n d r í a n que to-
mar del p r imer plato lo poco que q u e d ó 
de los entremeses, que cons i s t í an en acei-
tunas y pepinil los. 
Se produjo un tumul to espantoso y los 
camareros hubieron de hu i r para l ibrarse 
de los proyecti les que les arrojaron. 
Los asistentes al acto—no se les puede 
decir comensales—empezaron a destrozar 
l a v a j i l l a y rompieron cuanto hal laron a l 
alcance de su mano. 
U n grupo i n i e n i ó asal tar las cocinas. 
Ent re tanto la comis ión organizadora 
conferenciaba animadamente con el aga-
sajado y momentos d e s p u é s anunciaba 
que se d e v o l v e r í a el importe de las tar-
jetas. 
E l e s c á n d a l o ha sido formidable y se ha 
comentado mucho en M a d r i d . 
En el Sa lón de conferencias del Congre-
go se b a b í a b a de ello y se lo t i tu laba «La 
comida de las fieras.» 
Las regatas de ayer . 
Con cielo m á s despejado que en d í a s 
anteriores, pero con el consabido Noroe i -
te, que por lo visto no quiere dejarnos n i 
un sóloídía en este a ñ o , y algo de marejada, 
se co r r i ó ayer la regata anunciada en el 
p rograma para este din y que, trasladada 
por el Comi té de regatas para é l anterior, 
hubo de suspenderse a causa d'íl mal, es í 
t á d ó del t iempo. 
Por l o tanto, l a ayer cor r ida era la i n -
ternacional p ó r series para yates de seis, 
ocho y 'd iez metros y sonderkla í -ae , y na-
cional por series para yates de siete me-
tros; con u n recorr ido de diez y seis m i -
lías para loa de dieg metros y de diez m i -
llas para los de seis, siete y ocho y son-
derklasse. 
L a salida se efec tuó a las diez y media, 
comenzando por los seis metros, y con i n -
tervalos de cinco minutos lo ver i f icaron 
os de las d e m á s series. 
De nuevo ha habido que lamentar o t ra 
a v e r í a en los llamados Marconi , y por se-
gunda vez le ha tocado tan s e ñ a l a d o favor-
al «Meckoub», de Su Alteza el infante d o ü 
Carlos, que a l v i r a r en la boya del Este 
p a r t i ó la cruceta y se l i b ró de un nuevo 
desarbolo por lo pronto y bien que ar r ia -
ron la m a y o r sus tr ipulantes, v i é n d o s e 
Obligados a abandonar una regata m u y 
boni ta por cierto y con grandes probabi-
lidades de éx i t o . 
Lo notable de l a lucha de ayer Jué i a 
que con el « L u c h a n a » sostuvo el «Luz», 
que hasta pocos i n é t r o s antes de la meta 
nadie podja predecir de cjuién iba a ser el 
i r iun ro . Por fin se d e c i d i ó é s t e por el «Lu-
c h a n a » , s in que esto aminore en nada la 
per ic ia y hab i l idad de todos, y mucho 
menos la de los s e ñ o r e s Corcho y A g ü e r o , 
Srecoces y nuevos balandristas de este lub que, de seguir por el camino em-
prendido, han de dar muchos d í a s de glo-
r i a a nuestro g r i m p o l ó n y no poco queha-
cer a los veteranos comodoros. 
Y a p r o p ó s i t o de veteranos, v a y a un sin-
cero y merecido aplauso a D. A n g e l F . P é -
rez propietario y p a t r ó n del «Si lda II», que 
por su conocimiento del puerto, hizo ayer 
una regata m a g n í f i c a y con l i ^ inmensa 
suerte de no sufr ir la m á s l i ge r a a v e r í a , 
a pesar deltratarse delun Marconi . Reciba 
por todo nuestra m á s cumpl ida enhora-
puena. 
Entre el «Tusy» y el « F a r r u c a » hubo u n 
incidente a pocos metros de la l legada, 
que cons is t ió en que yendo ambos unidos 
a estribor,—el « T u s y » a barlovento, aun-
que un poco r e z a g a d o , — v i r ó el « F a r r u c a » 
creyendo tener| lugar y el « T u s y » , siguien-
dosu rumbo a l que t e n í a derecho, le abor-
dó, r e t i r á n d o s e el « F a r r u c a » , aunque, a for-
tudamente sin a v e r í a s . 
He a q u í el resultado de las regatas: 
Ser ie de seis met ros . 
fBa rand i l» , que sa l ió a las IQ, horas y 
35minutos, l l egó a l a s \% horas, 53 m i -
nutos y 16 segi^ndos. Tiempo inve r t ido , 2 
horas, 18'minutos y 16 segundos. 
« F a r r u c a » : salida, a las 10 h . y 85 m . l i e -
t i rado. 
«Ger ine ldo»; salida, a las 10 h . y 35 m . ; 
llegada, a las 12 h . , 51 m . y 45 s. T iempo 
inver t ido , 2 h . , 16 m . y 41 s. 
«Cáspi ta»: salida, a las 10 h. y 35 m. ; lle-
gada, a las 12 h. , 59 m . y 13 s Tiempo i n -
ver t ido, 2 h. , 24 m . y 13 s. 
« T u s y » : salida, a las 10 h. y 35 m . ; l le -
gada, a las 12 h. , 55 m . y 35 s. Tiempo i n -
vert ido, 2 h . , 20 m . y 35 s. 
Sqnderklasse . 
f L u c h a n a » : salida, a las 10 horas y 55 
minutos; llegada, a las 13 horas, 30 m i n u -
tos y 19 segundos. Tiempo inve r t ido , 2 
horas, 35 minutos y 19 segundos. 
«Luz»: salida, a las 10 h. y 55 m . ; llega-
da, a las 13 h . , 31 m . y 15 s. T iempo inver -
tido, 2 h , 36 m . y l^.s. 
Serie de diez met ros . 
«Tonino»: sal ida, a las 10 horas y 50 m i -
nutos; l legada, a las 13 horas, 43 minutos 
y 33 segundos. Tiempo inver t ido , 2 horas, 
53 minutos^'y^SS segundos. 
«Pa t r i a» : salida, a l a s l 0 h . y 5 0 m . ; l le-
gada, a las 13 h . , 57 m . 0 s. Ret i rado. 
Ser ie de ocho me t ro s . 
«P i tusa» : salida, a las 10 horas y 45 m i -
nutos, l legada, a las 12 horas, 54 minutos 
y 45 segundos. Tiempo inver t ido , 2 horas, 
9 minutos y 45 segundos. 
«Si lda I I»: salida, a las 10 h . y 45 m. ; l le -
gada, a las 12 h . , 48 m . y 46 s. Tiempo i n -
ver t ido , 2 h , , 3 m . y 46 s. 
«Mecktoub»: salida, a las 10 h . y 45 m . 
Retirado por a v e r í a . 
« N i m p h e a » : salida, a las 10 h . y 45 m . ; 
l legada, a las 12 h. , 46 m . y 5 s. T iempo 
inver t ido , 2 h . , 1 m . y 5 s. 
Ser ie de siete me t ro s . 
« G i r a l d a IV»: salida, a las 10 horas y 40 
minutos; l legada, a las 12 horas, 54 m i n u -
tos y 0 segundos. Tiempo inver t ido , 2 ho-
ras, 14 minutos y 5 segundos. 
«Diana» : salida, a las 10 h . y 40 m. ; l le-
gada, a las 12 h . , 58 m . y 9 s. T iempo in -
ver t ido , 2 h . , 18 m . y 9 s. 
«Cerce ta I I»: salida, a las 10 h . y 40 m . ; 
l legada, a las 12 h . , 59 m . y 16 s. T iempo 
inver t ido , 2 h . , 19 m . y 16 s. 
«Chi r ta II»: salida, a las 10 h . y 40 m . ; 
llegada, a las 12 h. , 55 m . y 40 s. T iempo 
inver t ido , 2 h . , 15 m . y 40 s. 
« S a n t a n d e r » : salida, a las 10 h . y 40 m . ; 
llegada, a las 12 h . , 56 m . y 12 s. T iempo 
inver t ido , 2 h . , 16 m . y 12 s. 
* * * 
E n vis ta del resultado de la regata, el 
Jurado clasificador a d j u d i c ó los premios 
en la siguiente forma: 
Serie de seis metros.— Premio de honor 
a l «Ger ine ldo» , de don J o s é Lu i s de Bayo, 
del R. S. C. de Bilbao. 
P r imer premio a l «Barand i l» , de Su 
Majestad el Rey, del aviso «Gi ra lda» . 
Segundo premio a l « T u s y » , del s e ñ o r 
conde de Revi l lagigedo, del R. C. As tu r 
de Gi jón . 
Tercer premio al «Cáspi ta» , de Su Al t e -
za el p r í n c i p e don Raniero de Borbón , del 
aviso « G i r a l d a » . 
Sonderklasse.—Premio de honor a l «Lu-
c h a n a » , del s e ñ o r duque de l a Vic to r i a , del 
R. S. C. de Bi lbao. 
Pr imer premio, al «Luz», de don M i g u e l 
L ó p e z D ó r i g a , del R. C. R. de Santander. 
Serie de diez metros.—Premio de honor 
a l «Tonino» , de Su Majestad el Rey, de l 
aviso « G i r a l d a » . 
Serie l e ocho metros. - Premio de honor, 
a l « N i m p h e a » , de Mme. Ph . de V i l m o r i n , 
del Yacht Club de F ranc ia . 
Pr imer premio a l «Si lda II», de don A n -
el F . P é r e z é Eizagui r re , del R. C. R. de 
antander. 
Segundo premio a l «P i tusa» , de don 
Eduardo GuUón, del R. C. N . de San Se-
b a s t i á n . 
Serie de siete metros. —Premio de ho-
nor a l « G i r a l d a IV», de Su Majestad el 
Rey, del aviso « G i r a l d a » . 
P r imer premio a l «Ch i r t a I I», de don 
Víc to r C h á v a r r i , del C. M . del A b r a . 
Segundo premio , a l « S a n t a n d e r » , de don 
Vic tor iano L ó p e z D ó r i g a , de l R. C. R. de 
Santander. 
Tercer premio a l «Diana» , de los seño-
res A n g e l M . de Azcoi t ia y G o n z á l e z He-
rrera, del R. C, As tu r de R. Gijón. 
* * * 
Las personas reales t r i pu l aban los si-
guientes balandros: Su Majestad el Rey, 
con la duquesa de l a V ic to r i a , el «Toni -
no»; Su Al teza don Carlos el «Meck toub» ; 
Sus Altezas don Fel ipe y don Jenaro el 
Cásp i t a» , y Su Alteza don Raniero el 
« N i m p h e a » . 
E n los balandros regios « G i r a l d a IV» y 
«Barand i l» los s e ñ o r e s Careaga y J^á rd iz 
(don V . ) , respectivamente,, acredi taron 
una vez m á s su pericia en este sport. 
L a serie de siete metros disputaba l a 
p r imera prueba de la Copa Cla rk ganando 
tres puntos el « G i r a l d a IV», dos el «Chi r t a 
H» y uno e l « S a n t a n d e r . » Las dos pruebas 
restantes se c o r r e r á n en San S e b a s t i á n j y 
Bilbao. 
Los de seis metros c o r r í a n la segunda 
prueba de l a Copa del C a n t á b r i c o , que por 
este a ñ o ha quedado en poses ión del «Ge-
r ine ldo» por haber ganado la p r imera en 
el puerto de Gi jón . 
E l sonderklasse « L u c h a n a » , a l ^anar l a 
regaba de h o y entra en poses ión de l a 
Copa Santander por u n a ñ o . 
* * * 
H o y la regata de honor para todos 
los yates que h a y a n tomado parte en las 
anteriores, sin tener en cuenta el resulta-
do de las mismas. 
••••••••••aun* 
Real sociedad de lawn=tennis. 
Se suspenden hoy los par t idos del con-
curso para cont inuar m a ñ a n a , a las cinco 
de la tarde, a p e t i c i ó n de var ios jugado-
res de fuera, inscriptos pa ra laa pruebas, 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ ^ ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • t 
D E AVIACIÓN 
in 
A la hora anunciada estuvieron ayer en 
el hangar de l a A lbe r i c i a los aviadores 
s e ñ o r e s Pombo y M e n é n d e z , que a pesar 
de las p é s i m a s condiciones en que el cam-
po se hallaba a consecuencia de la l l u v i a , 
prepararon sus aparatos, d i s p o n i é n d o s e a 
emprender el vue lo . 
E l t iempo empeoraba cada vez m á s , es-
tand.o el cielo completamente cerrado. 
Los aviadores esperaron a ver si el 
lempo calmaba, pero en v i s ta de que no 
s u c e d í a a s í , M e n é n d e z i n t e n t ó una prue-
ba, e l e v á n d o s e a las cinco y media . 
Var ias vueltas dió sobre ei hangar el 
s e ñ o r M e n é n d e z , v i é n d o s e c ó m o el v ien to 
h a c í a oscilar de manera brusca el apara-
to, y como a loa quince minutos de estar 
por los aires a t e r r i z ó de modo pe r fec t í s i -
mo, pero convencido de que era m u y te-
merario, en aquellas condiciones, el arries-
garse a emprender la marcha. 
E n v i s t a de ello los s e ñ o r e s Pombo y 
M e n é n d e z desistieron de sal i r a correr l a 
Copa, d e j á n d o l o para l a madrugada de 
hoy , d í a en que el plazo e x p i r a . 
A d e m á s de los s e ñ o r e s M e n é n d e z y Pom-
bo e m p r e n d e r á t a m b i é n el r a i d Salvador 
Hed i l l a , como y a h a b í a m o s anunciado. 
* * * 
Con u n t iempo hermoso emprendieron 
el vuelo esta m a ñ a n a los tres dis t inguidos 
aviadores. 
M e n é n d e z se r e m o n t ó en su aparato a 
las cinco menos diez. 
Pombo e m p r e n d i ó el vue lo cinco m i n u -
tos m á s tarde. 
Hed i l l a se e l e v ó a las cinco en punto. 
Los tres se d i r i g i e r o n hacia l a b a h í a . 
Asis t ió a la A lbe r i c i a n u m e r o s í s i m o p ú -
blico, que d e s p i d i ó con entusiastas ovacio-
nes a los arriesgados pilotos. 
= ^ S 0 M B R E R 0 S Y fiORRAS 
Por exceso de existencias se venden a 
precio de f á b r i c a . 
Sastrer ía y s o i n t e r i a de Marcelo üyul r re . 
Noticias breves. 
POR TELÉFONO 
Comunican de M á l a g a que ha sido pues-
to a floté el vapor Puchol, de l a C o m p a ñ í a 
Valenciana, que h a b í a encallado en la pla-
y a de T o r r e del Mar . 
—Ha l legado a Valencia el general Az-
c á r r a g a . 
- E l subsecretario de G o b e r n a c i ó n ha 
manifestado esta madrugada a los perio-
distas que el gobernador de Hue lva le co-
munica haber realizado activas gestiones 
para resolver e l conflicto planteado en 
Río t in to . 
Teatro Principal . 
Despedida de la C o m p a ñ í a y beneficio 
de Ba laguer . 
Anoche, con una obra y a m u y conocida 
del p ú b l i c o santanderino, l a g r a c i o s í s i m a 
comedia de E m i l i o Mar io (hijo) «El l ib re 
cambio» , se d e s p i d i ó l a C o m p a ñ í a que 
d i r ige el aplaudido actor s e ñ o r Balaguer 
que, a l mismo tiempo, celebraba su bene-
fleio. 
Si Balaguer escog ió esta obra para lu -
cirse, a fe que lo c o n s i g u i ó de veras en su 
m a g n í f i c o papel de don Pepito. 
Es necesario ver el pa r t ido que s a c ó de 
todas las situaciones verdaderamente gra-
c ios í s imas , y l a gracia y e l ingenio que 
d e r r o c h ó en todas las escenas en que figu-
raba. Realmente la obra, por sí sola, es 
bastante para hacer re i r , pero su labor 
v ino a da r l a novedad e hizo que el p ú b l i -
co aplaudiese a l final de todos los actos 
hasta levantarse el t e lón , no sólo en agra-
decimiento por lo mucho que le hizo re i r , 
sino como muestra de l a g r a n s i m p a t í a 
que y a le t e n í a el p ú b l i c o santanderino y 
que ahora, d e s p u é s de esta temporada, ha 
aumentado. 
E l resto de l a c o m p a ñ í a quiso lucirse y 
si los papeles que t e n í a n en el reparto no 
eran m u y a p r o p ó s i t o para conseguirlo, 
supieron sacar de ellos todo el par t ido 
posible y l og ra ron demostrar una vez 
m á s que la c o m p a ñ í a de Balaguer disf ru-
ta de la fama de que va precedida m u y 
merecidamente, por ser una de las m á s 
completas que hoy , se ven, dada la ten-
dencia de todos los grandes actores, a ais-
larse para que nadie, a su alrededor, pue-
da e m p a ñ a r su g lo r ia . 
Anoche fueron todos m u y aplaudidos. 
Nosotros unimos a esos aplausos los n ú e s 
tros, humildes, y deseamos que c o n t i n ú e n 
los t r iunfos y que no se o lv iden del teatro 
de Santander. 
MAESE NlCOL/lS. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • i 
Ecos de sociedad 
El día 23 del corriente, en Cervera 
Pisuerga (Falencia), se ce lebró la boda 
de la bel l ís ima señor i t a Mar ía Alonso, 
hija del registrador de la Propiedad de 
és ta , con el diputado provincia l por 
aquel distri to don T o m á s G. Tnguanzo, 
hijo del gobernador de L é r i d a . L a no-
via lucía traje de c respón de la China 
y el novio de rigurosa etiqueta. 
Les a p a d r i n á r o n l a madre y el padre, 
respectivamente. 
En casa de la novia se obsequió a los 
invitados con un espléndido almuerzo. 
Los novios salieron por la tarde para 
sus posesiones de Santa Mar í a de Sal-
d a ñ a , desde donde segu i r án á Barce-
lona, Valencia y otras poblaciones. 
Les deseamos felicidades eternas. 
—El joven comerciante don Alfreda 
Rodr íguez , hijo de nuestro particulnr 
amigo el s e ñ o r Rodi f^jaez Prieto, es tá 
de temporada en su casa de Laceana 
(León.) 
—En el correo de anteayer salió para 
Madrid, donde fijará su residencia para 
continuar sus estudios, el entusiasta 
socio de la Juventud maurista, don I s i -
doro Cuevas del Río. 
— A la una de la tarde, y proceden-
te de Colindreí: , donde se encontraba 
veraneando, l legó a esta poblac ión el 
ex ministro l iberal señor Alba , que sa-
lió para Madr id en el tren correo. 
MAZARIEfiOS • fAsmoNABLE TAYLO» 
Bajos del C l u b de R e g a f a s . — C a l d e r ó n , 1 
Esta Casa, de convenio con las p r i n c i -
pales de Londres, recibe las ú l t i m a s no-
vedades y modas. 
— DE — 
V I C T O R L Á B A D I E 
:—: —::—: Helados v a r i a d o s :—::—::—: 
En el Bar Amer icano cerveza Mun ich le-
g i t ima . 
Agtia de Hoznayo 
La mejor y m á s barata de las aguas de 
mesa. 
P í d a s e en farmacias, d r o g u e r í a s y res-
taurants . 
Garrafones de 5 l i t roa á pesetas 1,10. 
: Grao café=resíauraot: 
SERVICIO A LA CA «TA 
T e l é f o n o 617 
R O í f l L T ? ; 
m mu DE LOS nmm 
A B O G A D O - -
C o m p r a y v e n í a de fincas urbanas y 
a d m i n i s t r a c i ó n de las mismas, con fianza 
ó g a r a n t í a que se desee. D i r e c c i ó n y ges-
t ión de asuntos i n d i c í a l e s . 
Piasn de. Alonso Mar t í nez , Nxlm. 2, Z.0 
Lotería Nacional gratis ^ t X v Z 
suerte sin gastar dinero para ello? Compre 
usted en L a Universa l , Blanca, 19, choco-
lates cafés , comestibles en general, v inos 
y licores. 
Jtilío Cortígtiera. 
Partos, enfermedades de los niños 
y de la mujer. 
S A N FRANCISCO, N U M . 31 
Teléfono 629 
JL* T o l a © © © , B L A N C A 40 
F A L D A S B A J E R A S 
B O U L E V A R D D E P E R E D A , 5 
le lé fono n ú m e r o 181. 
Cocina francesa y e s p a ñ o l a . Servicio á 
a l car ta y par cubiertos. Postre de cocina. 
PLATO DEL DÍA: Pollo a la financier. 
¡Salón Pradera.! 
g • 
g H o y viernes a las siete y media O 
g de la tarde y diez y media de la no- 9 
• che, funciones completas, tomando n 
g parte los aplaudidos artistas 
| Gartncr y el betunero, Mary- • 
g Bruni, Trio Camille y Pasto- g 
ra Imperio 
g L a Red Santanderina de T r a n v í a s 5 
• t e n d r á en la A v e n i d a de Al fon - • 
• so X I I I u n t r a n v í a para el Sardine- • 
g ro a la t e r m i n a c i ó n del e s p e c t á c u l o , g 
qaoooaaacsDaaDaaaaaaaaaaaaaaS 
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E L . R U E I B U O C A N T A B R O 
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Bolsas y Mercados. 
Cotizaciones del d í a 30 de j u l i o de 1914. 
B O L S A D E MADRID 
I n t e r i o r 4 por 100 76,00 
» 4 por 100 fin mes 76,40 
Amon izafcle 5 por 100. 97,00 
C é d u l a s ITipotecams %, Tf) 
Acciones. 
Banco de E s p a ñ a 00,00 
» Hipotecar io 00,00 
» H . Amer icano 00,00 
» E s p a ñ o l de C r é d i t o 00,00 
C.a Ar renda t a r i a de Tabacos 00,00 
U . E . de Explosivos 00,00 
Altos l lo rnos de V i z c a y a 00,00 
U . Alcoholera E s p a ñ o í a 00,00 
Azucarera preferentes 00,00 
* ordinar ias 00,00 
Obligaciones Azucarera o . . . 00,00 
Amor t izab le 4 por 100 - 88,40 
Acciones F-c. Nor te de E p a ñ a 365,00 
» F-c. Madr id-Zar . A l i e . . . . 365,00 
Francos 103,50 
1 ibras 25,90 
P A R I S 
Renta francesa, 3 por 100 77,25 
4 por 100 Ex te r io r e s p a ñ o l 00,00 
Acciones R ío t i n to 1.400,00 
Renta Bras i l , 4 por 100, 1889 00,00 
Acciones Norte E s p a ñ a 350,00 
Turco , 4 por 100 76,50 
Ruso, 5 por 100,1906. 00,00 
» 4 112 por 100, 1909 00,00 
Panco N . de M é x i c o 467,00 
Banco Peninsular de M é x i c o 00,00 
Bakou 00,00 
Banco E s p a ñ o l Río de l a P la ta . . . . 322,00 
Banco Ruso As iá t i co 590,00 
Mer id ionaux 00,00 
Zaragoza i 353,00 
Orienta l Carpert 150,00 
De Beers Ordina i re 00,00 
I d . Preferente 00,00 
Goldflels 00,00 
Rand Mines 00,00 
T a n g a n y i k a 00,00 
Cuest Lumie re , 000,00 
Asoc iac ión Minera 000,00 
Acciones fe r rocar r i l Mexicano . . . 00,00 
Jagcrsfontein 00,00 
Banco de Londres y M é x i c o 240,00 
» Central Mexicano 00,00 
» F r a n c é s » 000,00 
Obligaciones. 
F-c. Asturias, Gal ic ia y L e ó n — 000,00 
F-c. Andaluces 00,00 
F-c. Nor te E s p a ñ a , I . * 000,00 
Cambios. 
Sobre E s p a ñ a 483,00 
Sobre Londres 24,97 
L O N D R E S 
Consolidado 69,50 
J a p o n é s 4 112 por 100 88,00 
J a p o n é s 1903 79,00 
Ruso 1906 93,00 
Ruso 1909 00,00 
Ruso A r m a r i z 92,00 
Plata 23,75 
Cobre 55,15 
Plomo t 17,75 
H ie r ro hematites ' 61,00 
Ex te r io r E s p a ñ o l 00,00 
M E R C A D O D E M E T A L E S 
Cobre Standard 56 10 0 
Idem í d e m , tres meses 58 13 3 
E s t a ñ o del Estrecho 137 10 0 
Idem í d e m , tres meses 138 0 0 
I n g l é s . — L i n g o t e s 139 0 0 
Idem.—Barri tas 140 0 0 
Plomo E s p a ñ o l 18 12 6 
H i e r r o Middlesbro 0 51 2 
Acciones R í o t i n t o 0 0 0 
Idem Tharsis 0 1 0 
E x t e r i o r E s p a ñ o l 0 86 10 
Pla ta 0 24 0 
Cobre «Best Se lec ted» 0 0 0 
Sulfato de cobre 20 10 0 
Zinc b ru to 21 15 0 
B O L S A D E B I L B A O 
Fondos púb l i cos . 
4 por 100 Inter ior , serie A , a 80. 
4 por 100 In te r ior , serie B , a 80. 
4 por 100 In te r ior , serie C. a 79,50. 
Obligaciones del Puerto de Bilbao, 5.° 
e m p r é s t i t o , a 97. 
Valores industriales y mercantiles. 
Acciones. 
B i l b a í n a de N a v e g a c i ó n , a 100. 
Hul le ras de Sabero y Anexas, a 32 (re-
por t ) . 
Idem i d . , a 93,60 a l f in de octubre p r ó x i -
mo (report). • 
Hul le ras de T u r ó n , 99 (report) . 
I d e m i d . , a 100,10 al fln de septiembre 
p r ó x i m o (report) . 
Cam&íos con el Extranjero. 
F r a n c i a : 
Paris cheque de banca a l i b r a r , a 103,60. 
P a r í s cheque, a 103,20. 
FRANCOS, 140.000. 
Inglaterra: 
Londres cheque precedente, a 25,99. 
Londres cheque de banca a l ib ra r , a 26 
pesetas. 
Londres cheque, a 25,93. 
Manchestes pagadero en Londres a 30 
d í a s vis ta , a 25,48. 
LIBRAS, 7.489. 
Colegio de Corredores de Comerc io 
de Santander. 
4 por 100 In te r ior , 80,50, 82,55, 82,30 y 
81,80; pesetas nominales, 24.200. 
5 por 100 Amort izable , 99,00, 99,10 y 
99,25; pesetas nominales, 66.000. 
E l adjunto de turno, Manuel Orbe. 
V é a s e en 4.a plana, Mudanzas, de la 
Agencia de transportes. 
••traanuuraBBMHunna 
¡te al docl 
Asistieron t ambién los señores Mo-
rante, Castillo, Reguera, Mareo, Vega, 
Navedo, Lloreda, Gómez . T r i l l o , Ro-
d r íguez J iménez , Ort iz , A r n i l l a , Zu-
bieta, Zor r i l l a , Erasun, H/rn tañón, P é 
t ez del Molino, A v e n d a ñ o , G a v i l á n y 
Ma torras. 
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GUANTES Y ABANICOS 
Los f a rmacéu t i cos de Santander y 
algunos de la provincia obsequiaron 
ayer a l doctor Carracido con un ban-
quete en el restaurant Miramar . 
Durante ei banquete, que fué muy 
bien servido, re inó la mayor anima-
ción y a r m o n í a entre todos los comen-
sales, pendiente* mu hos momenlOo de 
la palabra amena del i lus t ré c-iredrá-
tico de la Facultad de Farmacia de Ma-
dr id . A los postres, el presidente del 
Colegio de f a rmacéu t i cos de Santander 
señor Zamanillo, con oportunas y sen-
tidas frases, dedicó el obsequio a l doc-
tor Carracido; el doctor Bayod b r indó 
por el obsequiado, elogiando su saber 
y labor cieutifica, as í como su ca r iño a 
la clase f a rmacéu t i ca . E l doctor Ca-
rracido se l evan tó a dar las gracias a 
sus c o m p a ñ e r o s de profesión, repitien-
do lo que ya sus oyentes sab í an : su 
amor a la farmacia, sus constantes 
propósi tos ya probados de enaltecer y 
ayudar a la clase f a r m a c é u t i c a en sus 
justos ideales, cada vez m á s relaciona-
dos con el progreso, pues por sus co-
nocimientos científicos pueden prestar 
grandes servicios a la medicina, la hi-
giene, agricul tura y otros-ramos del 
saber humano. 
A repetidas instancias de sus com 
pañe ros le5Tó el doctor Bayod el lumi-
noso informe por él presentado en el 
Consejo Superior de Sanidad en de-
fensa de la clase f a r m a c é u t i c a en el 
reciente pleito que esta ilustrada clase 
tuvo que sostener en contra de las in-
sistentes pretensiones de los mutualis-
tas de Madrid , relacionadas con la pro-
piedad de las farmacias. 
Hab ló de nuevo el doctor Carracido 
para dedicar un sentido recuerdo a la 
memoria de nuestro querido pais ino y 
sabio g inecólogo doctor Gu t i é r r ez , por 
su c a m p a ñ a en el seno de dicho Con-
sejo de Sanidad en defensa de los far-
macéut icos . 
Todos los brindis fueron muy aplau-
didos. 
L a presidencia fué ocupada por el 
doctor Carracido, teniendo a su dere-
cha al presidente del Colegio de San-
tander señor Zamanil lo, y a su izquier-
da el doctor Bayod, fa rmacéu t ico de 
C á m a r a de Sus Majestades, 
Notas rel igiosas. 
Iglesia del C o r a z ó n de j e s ú s . 
F i e s t a de S a n I g n a c i o de L o y o l a , 
f u n d a d o r de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s . — 
A las siete, misa de comunión general, 
con ó r g a n o y motetes. A las diez y me-
dia, misa solemne. En ella h a r á el pa-
neg í r i co del santo fundador el reve-
rendo padre j o s é Larrondobuno, de la 
C o m p a ñ í a de Jesús . 
Por la tarde, a las seis y media, ex-
posición de Su Div ina Majestad; des-
pués el santo rosario y un cán t ico en̂  
honor del glorioso patriarca, terminan-
do todo con la novena y bendición del 
San t í s imo Sacramento. 
Jubileo de la Porc iúncu la . 
En la iglesia parroquial de San Fran-
cisco, y desde la hora de v í spe ras del 
día l.c de agosto hasta la pueslí . del 
sol del día siguiente, pueden los ñeles , 
confesando y comulgando, ganar in-
dulgencia plenaria cuantas veces visi-
taren la iglesia parroquial de San 
Francisco. 
El día 1.° de agosto, a las tres de la 
tarde, se c a n t a r á la Salve popular, y a 
las siete y media se r e z a r á el Santo 
Rosario. 
E l d ía ? h a b r á comunión general en 
la misa de siete y media. 
A las nueve, Misa solemne, y a las 
siete y media de la tarde t e r m i n a r á n 
los cultos del jubi leo con Es tac ión , Ro-
sario y s e r m ó n , a cargo del p resb í te ro 
don Manuel Gómez , coadjutor de la 
parroquia. 
Para mayor comodidad de los fieles 
hab rá confesores durante ambos d ías , 
en la iglesia de San Francisco, a todas 
las horas, y se d i s t r ibu i rá la comunión 
el día 2, desde las seis de la m a ñ a n a , 
cada media hora. 
« • « « • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • B i u i u a n a B a K i i i i u H i r a u u B 
y los impuestos del Estado para 1915. 
Cumpliendo el acuerdo tomado en la 
asamblea gremial e spaño la celebrada 
en Zaragoza en el p róx imo pasado mes 
tle junio, la F e d e r a c i ó n Nacional de 
Gremios se propone emprender una 
activa c a m p a ñ a de protesta contra los 
presupuestos para 1915, presentados 
a las Cortes por el actual Gobierno y 
pendientes de ap robac ión en ellas. 
Comprendiendo que la vida polít ica 
y comercial de la nac ión radica ex-
traordinariamente durante los meses 
de verano en las poblaciones del Norte 
de la pen ínsu la , la F e d e r a c i ó n Gre-
mial E s p a ñ o l a se dispone a celebrar 
una continuada serie de mí t ines por las, 
capitales de San Sebas t i án , Bilbao, 
Santander, Gijón, L a C o r u ñ a , etc. 
Santander ha sido designado para 
comenzar esa propaganda, y «Unión 
C á n t a b r a Comerc ia l» , la Sociedad que 
integran la mayor parte de los indus 
t r ía les santanderinos, es la encargada 
de organizar un mi t i n que t end rá lu-
gar el día 16 del p r ó x i m o mes de 
agosto. 
Este acto, como los sucesivos que 
han de celebrarse en diferentes pobla-
ciones de E s p a ñ a , t endrá por objeto: 
Primero.—Protestar de los proyec-
tados impuestos para l915; y 
Seguiiclo.--Robustecer la F e d e r a c i ó n 
con la a g r u p a c i ó n de lodos los gremios 
de E s p a ñ a . 
A este acto, que tanta importancia 
hade integrar para la i n d u s i r i a y e l 
comercio españo les , «Unión C á n t a b r a 
Comercia l» ha invitado a la C á m a r a 
oficial de industria, Comerico y Nave-
gac ión ; al Cí rculo Mercant i l ; a la L i g a 
de Contribuyentes; a los gremios de 
Tablajeros y Salchicheros, de Salazo-
nes, de Panaderos y cuantas entidades 
les pueda afectar los impuestos que el 
Gobierno proyecta, principalmente al 
que ha de gravar la sal de desmedida 
manera. 
No duda «Unión C a n t á b r a Comer-
cial», que este acto, que ha de cele-
brarse en el teatro Pr inc ipa l de San-
tander, ha de llevarle a efecto con la 
ayuda y complacencia de todos los i n -
dustriales y comerciantes santanderi-
nos. 
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A U T O M O V I L I S M O 
La carrera de Alisas. 
Cada día es mayor la an imac ión y 
el entusiasmo que reinan con motivo 
de la carrera de au tomóvi les que el 
p róx imo domingo se ver i f icará en el 
alto de Alisas. 
Hasta ahora los coches inscriptos 
son: dos Dietr ich, un Singer, un Bou 
teix, un Bugatti , un Charron y un 
Sumbeam, y hoy lo h a r á n un Opel, un 
Mar t in i , un Stoever, dos Panhards, un 
Abadal , un Ford y dos Dion Bouton, 
a d e m á s de dos Hispano-Suiza y algu-
nos otros carruajes. 
La distancia a recorrer es algo ma-
yor de ocho k i lómet ros y empieza en 
el k i lómet ro 9 de la carretera de L a 
Cavada, terminando en el alto del 
puerto. 
Hoy, 31, termina el p'azo para la ins-
cripción de los coches. 
E l día 1.° de agosto, de diez de la ma-
ñ a n a a una de la tarde, t end rá lugar el 
p e sage de los coches, en la báscu la del 
Ayuntamiento situada en el Muelle 
frente a la caseta de pasajeros. 
L a carrera ha despertado gran inte-
rés por lo difícil de sus virajes y por lo 
pronunciado de la cuesta de Alisas. 
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Perfnmeria ^scoBSÍieío.m-arcas-Su?ti' 
g á n d o s e a r e t i r a r s é de allí y bur lán-
dose del guardia. 
Con tal motivo se produjo un fuerte 
e scánda lo , llamando la a t enc ión de los 
t r a n s e ú n t e s . 
Un choque. 
En el paseo de Pereda chocó contra 
el iranví;» 7 un carro tirado por un po-
ll ino, sin otras consecuencias que el 
vuelco del carro . 
L o s juegos. 
Jugando con otros chiquillos en el 
portal de la casa dou^e habita, sufrió 
la fractura de la c lav ícu la izquierda el 
muchacho Isaac Alvarez López , de 
nueve años . 
L o s heridos de anteanoche. 
Alva ro Pesquera, el c h a u f f e u r que 
anteanoche se hir ió de gravedad en el 
accidente automovilista de que dimos 
cuenta a nuestros lectores, c o n i n ú a en 
el Sanatorio del doctor Madrazo den-
tro del mismo estr.do de gravedad. 
Nuestro buen amigo don Emil io A l -
vear, que t amb ién resul tó con algunas 
lesiones en la frente, sigue muy mejo-
rado de sus heridas, que no revisten 
importancia. 
r r io y familia , don Agus t ín Roja^ 
judo 'y familia , don Fernando M ^ 
y s e ñ o r a , don Antonio Cone j eé 
mi l i a . 0 
De Palencia.—Don Feliciano 
llero, don Luis Monje, don DanJ 
zález, don Cayetano Babillo, (jJl 
r ía Merino Fuentes, don 'pj^ ' 
Cuevas, doña El ad ía Gregori0ri 
Felisa Ríos G a r c í a , don Eleutfci-j 
ruso. 
De L o g r o ñ o . — D o n Manuel 
de la Calle. 
De Valladol id.—Don Zacat 
d r í g u e z y señoi a. 
De A r é v a l o . — D o ñ a Lucrecia p 
guez e hijos. ^ 
Eusebia^ 
c id í s imos . C a m i s e r í a 
Francisco, 11. 
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SUCESOS DE w m 
Raferfas de fru ías . 
El guarda jurado de la finca del se 
ñ o r Correa en t r egó a las seis de la ma-
ñ a n a , a unguardia municipal ,a dos mu 
chachos de 14 afíos que, en unión de 
otro que se dio a la fuga, hab ían roba-
do frutas dentro de las fincas de los se 
ñores Riva H e r r á n y Torcida (don l í o 
novio). ÁWdBhx 
Denuncia. 
Ha sido denunciado un joven de una 
famil ia muy conocida, que en unión de 
otros varios se hallaba en la playa de 
ia Concha al lado de la cuerda que sir-
ve de sos tén a los bañ i s t a s , mofándose 
v molestando a cuantas personas se 
b a ñ a b a n . 
A l ser requeridos todos por un agen-
te paia que abandonasen aquel sitio, 
el joven en cuest ión, y con él sus otros 
amigos, protestaron de la orden, ne 
Pí i r í i ^Aírínlrts Nuevas remesas. Verda-
í a ia I C ^ a i U d deras preciosidades. Ca-
misería. THE SPORT, San Francisco, 11. 
M B a a B a a a a a a B a B B a a B a a B B B B a B a B B B B a B a a B a a a n a B a a a a B B a D B B 
Noticias sueltas. 
Pago a las c lases pasivas . 
Día 1.° de agosto.—Retirados. 
Día 3 .—Montepío c i v i l , jubilados y 
remuneratorias. 
Día 4.—Montepío mi l i t a r . 
D í a s 5 y 6.—Todas las clases y re-
tenciones. 
M o v l m i e n í o d e m o c r á t i c o . 
D I S T R I T O D E L E S T E 
D í a 3 0 . 
Nacimientos: Varones, 2; hembras, 1. 
Defunciones: Dolores del Río Rojas, 
siete años ; Pedrueca, 15, 1.°. 
Mercedes Maeztu, Mar t ínez , cin-
cuenta y nueve años ; Daoiz y Velarde. 
25 ,2 .° . 
Micaela C a s t a ñ e i r a V i l l a r , quince 
meses; P e ñ a Herbosa, 29, 3.°. 
D I S T R I T O D E L OESTE 
D í a 3 0 
Nacimientos: Varones, 3; hembras, 2. 
Defunciones: Josefa Pablo Torre , se-
tenta y cinco años ; Hospital . 
Sccundina Ibáñez Ruiz, veinticinco 
años ; Hospital. 
G r a n Circo F e l j ó o . 
Cont inúa d i s f r u t a n d o este espec-
tácu lo del favor del públ ico, que acude 
en gran n ú m e r o a todas las funciones, 
principalmente a la ma t inée pa r i s i én , 
que tiene lugar todos los d ías a las 
cinco y media de la tarde, donde se lle-
nan por completo las localidades 
de preferencia por una selecta y distin-
guida concurrencia. 
E l d é b u t de E. Seffert, la c é l eb re 
amazona con sus dos bravos toros 
amaestrados a la perfección, fué un 
éx i to completo en las funciones de ano-
che. Dicha señor i t a es una amazona 
excelente, que fué ap laud id í s ima . 
H o y d e b u t a r á B;i i ley, llamado el 
Hombre mono. 
Veraneo en el Sardinero . 
Han llegado al Sardinero los señores 
siguientes: 
De Madrid.— Doña Dolores de los 
Ríos, viuda de Mar t ín ; don Manuel , 
Mar t ín de los Ríos , doña Mar ía del Pt- j 
lar Mar t ín de los Ríos , doña Isabel Ba-
De C á c e r e s . — D o ñ a 
Llanos y famil ia . 
* * h 
Han ingresado a formar parte 
Sociedad Amigos del Sardinero t 
ñ o r e s siguientes: 
Don Francisco Are i t i o , don 
Antonio de la Puente, don Luis iJ 
lies, don Emil io Ort iz , doña A? 
Ruiz, S e ñ o r a viuda e hijos de ]¿ 
Velasco. 
t A la avanzada edad de 84 fallecido en la v i l la de Rein0J 
virtuosa y cari tat iva dama doña!< 
tónica de Obeso y Huidobro, V¡M 
don Eduardo G a r c í a de los Ríos.' 
Por pérd ida tan sensible é irré J 
bife como la de que damos cuenta 
v íamos nuestro p é s a m e más senl 
tomando parte en el hondo duelo 
les aflige, a los hijos de la finada s¿ 
ra, d o ñ a Consuelo, viuda de M 
don Eduardo y don José María] 
como a los nietos y d e m á s íamiijJ 
de doña A g a t ó n i c a de Obeso yjL 
bro. 
Matadero. 
R o m a n e o d e l d i a 3 0 . 
Reses mayores, 23; menores. 2 
los, 5.370. 
Cerdos, 11; kilos, 900. 
Corderos, 54; kilos, 298. 
Carneros, 2; kilos, 24. 
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BSPEGTAGUuOí 
S A L O N P R A D E R A . — H o y vier, 
a las siete y media de la tardeyij 
y media de la noche, secciones comj 
tr.S; tomando parte los notables an 
tas T r í o Camille y Mary-Bruni 
Despedida de Gartner y el Betune 
Hoy, despedida de Pastora Impei 
M a ñ a n a , d é b u t de La Napolitana, 
P A B E I X O N N A R B O N . -Hoy , \ 
nes popular. Secciones desde lassi 
y media. Estreno de la emociona^ 
cinta d r a m á t i c a «La aventurera». 
Preferencia, 0,25; general. 0,10. 
CASINO D E L SARDINERO.-De 
de las seis y media de la tarde, seces 
continua de cine. 
Hoy, estreno de la película de lar 
metraje «Los ojos del corazóo». 
C A F E C A N T A B R O . - E l paísí/eí, 
l iput contra Gigas le Longf, rey de \ 
gigantes (dos partes). 
CIRCO FEIJOO. - Ins t a l ado en 
Alameda Segunda. Hoy, a las cinc 
media de la tarde, mat inée parisiísj 
dedicada a las familias que no pueé 
asistir a las funciones de noche, 
nueve y media y once de la nocln 
grandiosas funciones. 
D e b u t a r á Batley, llamado el Homl̂  
mono. 
Artículos de piel 
miseria . 'Fhe Sport, San Francisco, 11. 
C O R C H O H I J O S 
INGENIEROS CONSTRUCTORES 
Casa central con salón exposición en Santander: Rampa de Sotileza. Sucursal en Madrid 
con salón exposición: Galle de Reeoleics, núm. 3 
En esta semana comprará usted barat ís imo 
toda clase de tejidoa en 
1, P U E R T A LA SIERRA, 1 
Depósito de blusas, ooichaFi, tohailas y est-
í 
Coníurc 
Campo á Z 
pteías de í 
uompañiB '. 
radoi si mil 
Carbonea 
eos y doméi 
Háganse 




S o c i e 
'LACIUDA 
Grundoa 
piel •:- Gn 
TALLERES DE 8AN MAHTIN.—Turbinas hidráulicas.—Turbinas "Francis1< perfecciouadas,patente Mirapeix.—Turbinas de alta presión para ^randés naltos.—Tarbiaas 
peciales para molinos.—Turbinas para instalaciones eléctricas con regulación automática de precisión.—Bombas.—Doraba^ centrlfug-aa para riego.—Calderería 
Maquiaaria en general,—ConstruccioneB y reparación de bu. ues.—Gabarras.—Materiales para minas y ferrocarriles.—Puentes.—Depósitos.—Armaduras nara conslri ingle < 
cienes.—Castilletes.—Vagones.—Vagonetas.—v^aldevas y máquinas marinas.—Transmisiones de movimiento.—Piezas de forja. ' -
TALLERES DE LA REYERTA (FuNDrciONEs).~Fabricac¡ón y esmaltería de bañeras y otros aparatos saniiarios.-Fundición do hieiro en general de toda aso de pieai 
mecánica y para construcciones, cerrajería artística, columnas, balaustradas, balcones y escaleras. 
TALLERES Y EXPOSICIÓN EN SOTILEZA.—Cocinas económicas para casas particulares, hoteles v comunidades.—Termosifones para calefa ción de agua por circulas 
Calefacciones centrales para edificios por vapor y agua caliente.=Aparatos hidroterápicos para Balnearios.—Grifos, válvulas y llaves de tu-as clases para a^ua y W 
Fundición de bronces en piezas de maquinaria y artística.—Calderería de cobre.—Cerrajería artística.—Reparación de automóviles.—Bombas á mano y mecánicas.-Hi 
l?nes de viento.—Instalación y distribución de agua,—Cuartos de baño.—Inodoros.—Lavabos.—Bidete.—Cisternas,—Accesorios de toilette.—Azulejos finos extrañiem 
blancos y en color.—Tuberías.—Metales.—Maquinaría v herramientas para la industria mecánica.—Accesores y monteoargas eléctricos. 
NOS E N C A R G A M O S D E L E S T U D I O Y M O N T A J E D E I N S T A L A C I O N E S F U N C I O N A N D O BATO PRESUPUESTO 
f S A N 
b i o g r a f í a d e B e n j a m í n Blanca, lg 
SK SRECOMIENDA.—Especifilidad en retratos, grupos de familias y anipliaciones.— 
Grande novedades en tarjetas y papelea —Precios económicos.—Unica casa que. enseña 
pruebas v'que garuntiz» Ion trabajos. 
= T O M A R L O S I E M P R E D E J^m Gtm 
DAOIZ Y V E L A R D E , N U M . 1 5 . - S A N T A N D E R 
GDAUDIO GÓME^ F O T O G R Á F O 
palacio del Glub de pegatas.-Santander 
P R I M E R A G A S A E N A M P L I A C I O N E S Y P O S T A L E S 
•v T T 
P R E S U P U E S T O S : M U E L L E , N U M . 26 
— - = N E G O C I O C O L O S A L 
Por retirarse su dueño se vende un pabellón desmontable completo de cine con 
el órgano mejor de España, pudiendo hacerse las tournés de ferias de Asturias a 
Santander, Bilbao y San Sebastián y asegurarse negocio de 30.000 a -10.000 pesetas^de 
beneficios en cuatro meses. 
Informarán: Teatro Sanchis.—Oviedo. 
CHHVKGBri.IA 
Dcehaoho exclusivo do La Cruz Blanca cerveza «Imperial» doble bock, estilo »Mu 
DÍoh>.—Refroscoa.—Aperitivos.—-Fiambres. 
B E C E D O N U M E R O 1 . - T E L E F O N O 430 
Servicio é. domicilio. 
BODEGAS DE VINO Y TONELERIA MECÁNICA 
DB LA 
: : VIUDA D E UZCUDUN : : 
Marca concedida 
Padilla 24, 26 y 28. -Teléfono 81-Santander 
VINOS FliVOS DE RIOJA 
Vino tinto S. losé las 12 billas, 4 ptas. 
Vino tinto S. Jacinto, las 12 „ 5 „ 
Vino tinto S. Vicente, ias 12 „ 8 K 
Vino tinto S, Eduardo, las 12 „ 14 „ 
Vino tinto cosecha 1895, las 12 „ 24 „ 
Cántara de vino en garrafones. . . 6 „ 
VINOS BLANCOS DE L A NAVA 
Vino blanco S. Fumando, las 12 btlias. 5 pts 
Vino blanco añejo, las 12 „ 8 „ 
Por cada boiella se cargan 0.25 céntimos, 
que so reintegrarán á su devolución. 
Estos precios »on sin envase. 
SERVICIO A DOMICILIO 
Depósito en el Sardinero^ durante la tem-
porada de verano. 
Pídase en todos los hoteles, restaurants y 
iendas de ultramarinos. 
Restaurant E L CANTABRICO 
de Pedro G ó m e z F e r n á n d e z 
HERNÁN CORTÉS, 9 
El mejor de la población. Servicio á la 
carta y por cubiertos. Servicio especial 
para banquetes, bodas y lunchs. Precios 
moderados. Habitaciones. 
PLATO DEL DÍA Filetes mignón al Cantá 
brico. 
C e s á r e o O r t i z 
Los mejores chocolates.—Cafés selectos. 
Comestibles y conservas de la» mejores 
procedencias.—Precios más económicos oue 
cooperativas y demás comercias.—Despa-
cho: V'eiasco, 5 y HernAn Cortés, S. 
En la presente semana l l e g a r á el vapor 
Westward JTb.- Pedidos a T o m á s F e r n á n -
dez Cana les . - Santander. 
Es la OHsti que presenta Biempro loa últi-
mos modelos en calzados du todas clases, y 
le que más barato vende. Especialidad en 
medidas y reparaciones. Gran surtido en 
paraguas, bastones, carteraa y petacas.— 
Ribera, 21. 
L E C H E R I A C A R R E D A N A 
Velasco, 9 y Pla\a de Velarde (kiosco) 
Teléfono 446.—Servicio á domicilio 
Vaca-nodriza para niños, vista ordeñar. 
Frasco de leche pasteurizada, á 0,15. 
En el kiosco de la Plaza de Velarde se 
expende además toda clase de refrescoG, l i -
cores y cervezas. 
Depósito de Vinos finos d Mesa 
cío I S L -¿VIOL-VOSSL 




Andrés Arche del Valle 
Mart i l lo , número a.— Teléfono 75o 
Se sirve á domicilio 
U VlDTirn EXTENSO SURTIDO EN TODA T I I I 1 W . . . CLASE DE CALZADO : -
:-: O r a n e c o n o m í a y precio fijo verdad:-: 
Plaza Vieja. 4 (esquina á San Francisco). 
V I N O S F I N O S D E M E S A 
C H A M P A G N E L E O N C H A N D O N 
Depósi to : Muelle. 28 y 29.—Teléfono 44. 
Pardo Iruleta y Cemp. (S. en C.) 
I N G E N I E R O S 
M A T E R I A L I N D U S T R I A L , P R O -
Y E C T O S E I N S T I L A C I O N E S - T e l é -





•»«| VINO ONA 
del Dr. Arístegui 
Jefe del Laboratorio Municipal de Bilbao. 
Magníficos resultados en la 
a fon ía nerviosa, debilidad, 
anemia, convalecencia y falta 
de apetito. 
O T r \ n A natural de los mejores lu 
o l U r i A gares de Asturias. 
L i t r o 0,30 pesetas; embotellada 0,50, 
botella sin casco de fábrica marca »E1 
Gai te ro» , 12 pesetas caja de doce bo-
tellas. 
C a f é P A T R I C I O 
A r c o s de D ó r i g a . — S A N T A N D E R 
Profesor de m a s a g © y c i ru jano c a l l i s t a 
= S A N FRANCISCO, 23, P R I N C I P A L ^ 
Se venden terrenos para «S car, dentro del raí 
de la población y a pocos metros deltru 
vía y carretera. Informarán en est»' 
ministración. 
Cortadores de sastre 
Hacen falta, muy prácticos en la 
rección. Inútil presentarse sin buenasri, 
fencias. Informes en esta Administracto 
t OFj 
NAI^GISA DIAI 
C O R S E ! E R A 
Corsés de lujo y económicos hectj 
por los úl t imos modelos y en el ^ 
siendo urgente. Fajas para señor»-
caballero, co r sé especial para la $ 
viación de la espina dorsal.-" '" 
ca, 10. 
FIAMBRES SUPERIORES, POR RACIONÉ 
• • • PRECIOS ECONÓMICOS • 
. — L A U N I V E R S A L . Blanca, 19"" 
PIPERAZINA Dr. GRAU.-Cura 
tismo, reúmas, gota, mal de jiiéoll 
mejor disolvente del ácidoúrico. 
Maravil loso. 
Apara to G r a m ó f o n o con 24 piezas a, ele-
g i r 110 pesetas. 
QüiiCÍü, ÓPÍICO. San Francisco. 15. 
Confitería Pastelería y Repostería 
V A R O N Á 
Merengue con fresa, tartas especia-
les, troncos de I tal ia , tortillas france-
sas, morrón glasé y jamón en dulce, 
todo especialidad de la' c-isa. 
CÚO' 
( A S T U R I A S ! 
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U A L , P í | 
DNES -Tii 
COMPiS l i BEL PACIFICO 
SERVICIO DE VAPORES CORREOS 
ENTRE SANTANDER Y AMÉRICA DEL SOR 
P A R A M O N T E V I D E O , B U E N O S A I R E S , 
Valpara íso , 
H U A N C H A C O 
A tiendo carga y paaajoroa de aegunda'y tercera oíase. 
Pl'o'reoio Jdel pasaje par i Üon tev ideo , Buanos Aires y Bahía B l 
re, 
El ?a 
anca, en torcera cía-
80 PESETAS, INCLÜSO IMPUESTOS 
.-, .0B baqnja es tán dotados^ie te legraf ía sin hilos, sistema Marconi. 
TU-van médico, cocineros yScamürorus españoles , con ó rdenes terminantes de atender 
.meradamente al pasaje 
Va la Agencia de osta Compañía ee facil i tan impresos a qnienes los soliciten, en lo» 
constan ios documentos que aun necesarios para el embarque, conforme á la vigente 
""""de ^migrac ión . También so facil i tan billotea para regresar ¿ E s p a ñ a , desde cua íqnie-
^ 'd1 los puort0" indicados anteriormente, á prooioe económicos. 
Para informo^ en gañera! , dirigirse á BUS consignatarios señores 
Hijos de BASTARRHCHEA—Muelle, 6.—SANTANDER 
g i ^ ^ S S : B E f i l T O P E R j í l f l V É I t E Z 
U n i c o l e g a H x ó d o a n S a n t a n d e r . - C a í l a d e í P e s o , l . « T e l é f o n o 7 S 6 
Este Centro propurciona dependientes de escritorio, tejidos, ultramarinos, viajante», 
arorort, jardinoros y mozos do labranza. 
Ama» do cría, oooinoras, doncel'as, sirvientas para todo, n iño ras , sirvientas interioHa, 
toda -.'lasn de eorvidumbre pftra España y e! Exiranjero, con buena» refor'-.'noias. 
Nota.—Be hacen copias de oyoritura a mano. Hay recadista diario para Ontanede y 
j^dr i f l ' So reciben en'-íireoí do leche r*o burrn.. 
'-Carbones de las minas do Alier (Asturias) 
Consnmi lo por las Compañías de ferrocarriles del Norte do España , de Medina de 
Cmyo * Zamora y Orense A Vigo, do Sa íaraanoa á la frontera portuguesa y otras Em-
nreíftí d» ferrocarriles y tranv'-is á vapor, Marina de Guerra y Arsenales del Estado, 
LomiiuUa Trasa t lán t ica y ofcraa Empresas de navegación npcionalosy extranjeras. Decla-
rados Bimilare? al Cardiff por el Almirantazgo por tugués . 
(jarbonep df vapor. —Menudos para iragu^o.—Aglomoradcs,—Compara uaoa meta lú rgs -
Cogy duméíticos. 
Hágar.co loe pedidos á la 
l'e'avo, 6, bis, Barcelona, ó á sus agentop: en MA.DR1D, don R a m ó n Topete, Alfonso X Í I , 
16-SANTANDER, señorea Hijos de Amgel Pérez y Compañía.—G1JON v A V I L E S , 
ag'snto» -ie la "Sociedad Hul le ra Españq ju" .—VALENCIA, don Rafael Toral . 
Pura otros in i^rmoB y preoios dirigirse á las oficinas de la 
S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a . - B A R O E L i O I S r A 
iniurio v J a i i r e « ; u i z a r 
d e l J O G I J Ó N 
: Exportación de carbones : 
Coiisignatariosi de buques .—Fíe tamen tos . 
-Depósito y cargadero en el Muelle Cen-
tral de Fomento. 
OFICINAS: P E D R O D U R O , N U M . 1 
Dirección te legrá f ica : M O N T A S T U R 
S A N T A N D K R 
C A R B O N E S M I N E R A L E S 
D E I G I J O N E I N G L E S 
C O K Y A N T R A C I T A 
Oficinas: M U E L L E , nóm. IS . -Te lé fono 508 
Depósi tos: Mal iaño , 4 y 5 —Teléfono, 4 
CIONES 
micv 














d e p i ^ Í ! 
nicas, w 
^ t r a n r ' 
Vacnmas, tjjberculinaa y sueros Instituto Ferrén: Me-
dicación moderna: Oajo.ií para partos: Algodona y ^á."gá8 
esterilizada.0: Solv-" • m inyectables esteriiiaadM.í', prepa-, 
radas coa agua deatilada recieute; Ag-iíis rniJie^Ies; Rs-
pecialidadeH: Ortop^.ia. 
SANCHEZ HERMANOS 
lU CIUDAD DE SANTANDER** Blanca, 1 y 3 j ' LA PERLA" Sucursal: Amós de Escalante, 2 
pj ?rfndea almacenos do calzado, Camisería , corbatas, géneros do punto y ar t ículos de 
"•• Guantes, per fumer ía , biautoría, sombrillas, abanico», baetones, impermeables 
Agióse» .EL C A L L O , y «CABALLO. . 
S A N C H E Z H B ^ M A N O K S = = = = = = 
^ 2 = = = - [ ' i - --- ÁLHliCEHISTUS DE CARBONES AL POR M R * SERVICIO A 00«ICILI0 
j i J ^ E C l B E N ENCARGOS: A l m icén: Concordia, 16, telófono 603. Dospaobo: Reme 
B:. J ¿> «Méfyno 501. La Perla: Amóo de Escalante, teléfono 258. Lu Ciudad de Ssntand-r-
1 .V 8, telefono 90. 
HAMBÜRG AMERIKA LINÍE 
DE LA 
C O M P A Ñ I A ^ T R A S A T L A N T I C A 
SALIDAS FI JAS TODOS LOS MESES E L 1 9 , ^ L A S TRES DE L A T A R D E 
El dia 19 de agosto saldrá de Santander el vapor 
su CAPITÁN DON LUIS SO P E L A N A 
admitiendo pasaje y carga para Habana, Puerto Méjico y Veracruz. 
Tambiéu admite carga para Acapulco y Mazatlán, por la vía de Tehuaute-
pec. 
Precios del pasaje en tercera o r d i n a r i a : 
Para la Habana: pesetas DOSCIENTAS T R E I N T A Y CINCO, ONCE de 
impuestos DOS PESETAS CINCUENTA CENTS, de gastos de desembarque. 
Para Santiago de Cuba^ en combinación con el ferrocarril: DOSCIENTAS 
SETENTA, ONCE de impuestos y DOSCIENTAS CINCUENTA PESETAS 
de gastos de desembarque. 
Para Veracruz: DOSCIENTAS CINCUENTA y CINCO de irapuestoa. 
También admite pasaje de todas clases para Puerto L imón y Colón, con tras-
bordo en la Habana a otro vapor de la misma compañía . 
Precios del pasaje en tercera o rd ina r i a : 
Para Puerto Limón: Pesetas DOSCIENTAS T R E I N T A y CINCO y CINCO de 
impuestos. 
Para Colón: Pesetas DOSCIENTAS CINCUENTA y CINCO de impuestos. 
m 
SALIDAS F I J A S I O D O S LOS MESES E L DIA U L T I M O 
El 31 de j u l i o , a las once de la mañana , saldrá de Santander el 
admitiendo pasajeros, de tercera clase (trasbordo en Cádiz ai 
de la misma Compañía), con destino a Montevideo y Buenos Aires. 
Precio desde Santander hasta Montevideo y Buenos Aires, CIENTO CIN^ 
CUENTA pesetas, incluso los impuestos. 
Compañía Trasatlántica de Barcelona 
Vapores Correos españoles 
Noeva linca mensual desde el Norte de España al Brasil y Río de la Plata 
S A L I D A S F I J A S DE S A N T A N D E R E L 16 DE CADA MES 
El día 16 de agosto, a las tres de la tarde, saldrá de este puerto el vapor. 
D E Ó N X H T 
su CAPITÁN DON PEDRO ZARAGOZA 
para Río Janeiro y Santos (Brasil), Montevide o y Buenos Aires. 
Admite carga y pasajeros de todas clases, siendo el precio de la de tercera 
OCHENTA pesetas, incluidos los impuestos. 
Para más informes dirigirsa a sus Consignatarios en Santander, señores 
H I J O S DE A N G E L PEREZ Y CO vj PAÑI A. --Muelle, 36, telefono núm. 63 
SERYIGíO BIMENSUAL ENTRE SANTANDER, HABANA, YERACRÜZ, TAMPICO Y PUERTO MEXICO 
SALIDAS F I J A S LOS D I A S 3 Y 20 D E CADA MES 
P r ó x i m a s aalidas para 
HABANA, VERACRUZ, TAMPÍCO Y PUERTO MEXICO 
8 do agosto vapor F R A N K E N W A L D 
E l 20 de agosto vapor DA NI A 
Estos vaporea admiten pasajeros, correspondoncia y carga para diobos puertos, así como 
toda claso de mercanc ías con conocimientos directos para los puertos del Pacíf ico, con 
trasbordo en Puerto México. 
Precios de c á m a r a muy e c o n ó m i c o s 
Precios do tercera clase. 
Para Habana: 200 y 16 do impuestos. 
Para Veracruz y Tampico: 220 y 5 de impuef:toa, 
Precios de tercera preferente: * 
Para Habana, peaotas 375, más loa impuoatos. 
Para Veracruz pesotíia 400, más loa impuestoa. 
Esta ciase sólo la tienen losr vapores YPIRANGA y CORCOVADO. 
Para aolicitar cabida e informea sobre pasajos do cámara dirigirse á 
GARLOS HOPPE Y I M P . , Paseo de Pereda, 29, eMresuclo.-Tcléfetto 102 
S E R V I C I O D É T R E N E S 
SANTANDER-MADRID 
Rápido.—Sal ida de Santander: á las 8,50 
para llegar á Madrid: a las 21,45. 
Salida de Madrid: á laa 8,45 para llegar á 
Santander: á laa 20,14. 
Estos trenes sa ldrán de Santander lo» l u -
noa, raióroolea y viernes y de Madrid los 
martes, jueves y sábados . 
Correos.—Salida do Santander: á laa 16,27 
para llegar a Madrid: á la* 8,10. 
Salida de Madrid: á laa 17,30 para llegar á 
Santander: á laa 8. 
Míxtoa.—Salida de Santander: á laa 7,28 
píira llegar á Madrid: á las 5,58. 
Salida de Madrid: á las 22,10 para llegar á 
Santander: á laa 18,40, 
SANTANDER-BARCENA 
Trenea- t ranv íaa .—Sal idas de Santander: 
las 9,18, 12,8 y 19,44 para llegar á Bá rcoaa 
á laa 11,20, 14,12 y 21 rospectivamento. 
Salidas de Bárcena : á las 8, 12,10, 15,11 y 
17,293para llegar á Santander á las 10,10, 
14,7, 17,14 y 19,36, respectivamente. 
SANTANDER-BILBAO 
De Santander á Bilbao.—A laa 7,40, 9,30, 
15,27 y 17 para llegar á Bilbao á las 12,30, 
12,57, 18,14 y 20,41, respectivamente. 
Do Bilbao á Santander.—A laa 7,40 9,30, 
13,10 y 16,55, para llegar á Santander á laa 
11,26, 13, 15,58 y 20,54, respectivamente. 
De Santander á Marrón.—A laa 17,40. 
De Gibaja á Santander.—A las 7. 
De Santander á L i é r g a n e s . — A las 8,10, 
9.30, 12,15, 15,40, 15,50 y 19,45. 
De L ié rganes á Santander.—A las 6,40, 
7,55, 11.20, 13,50, 17.47, y 19,15. 
SANTANDER A CASTRO URDÍALES 
Salidas de Santander á laa 9,80 y 17, para 
llegar á Castro Urdialoa á ias 15 y 20,43, 
Salida de Castio Urdialoa á laa 7,35 para 
llegar á Santander á laa 11,26, 
SANTANDER-ONTANEDA 
De Santander á Ontaneda.—A laa 7,25, 
10,45, 14,25 y 18,35. 
De Ontaneda á Santander,—A las 6,30, 
10,40, 14,33 y-18,38, 
SANTANDER-OVIEDO 
Salidas do Santander: á las 7,45 (correo) y 
12,20. 
Llegada» á Santander; á las 16,17 (correo) 
y 21,04. 
SANTANDER-LLANES 
Salidas de Sautander: á las 17,55, para 
llegar á Llanca é laa 11,19. 
Salidaa de Llanca: á las 7,40, para llegar 
á Santander á la* 11,5. 
SANTANDER-CABEZÓN DE LA SAL 
Salidas de Santander: á laa 9,35, 15,05 y 
19,58. 
Salidaa de Cabezón: á Lia 7,05, 12,50 y 17,35 
SANTANDER-TÓRRELA VEGA 
(Jueves y domingoa) 
Salida: á laa 7,10. 
Llegada: á ias 8,10, 
SERVICIO DE SANTANDER 
De Somo para Podroña y Santander: á 
las 8 y 9. 
De Santander para Podreña y Somo: á laa 
12,30 y 15. 
MUDANZAS 
IT ( Q T O j r m M ® Sociedad geaeral de Trmpertes 
C o m i s i o n i s t a s d e A d u a n a s 
de domicil io en domicilio en Vagones Capitones, camiones,'et-
cé t e r a . Dentro y fuera de la población, garantizando ro tura» y 
dosperfactoa 
M é n d e z r í t i B e z , 1 0 . — T e l é f o n o s 571 y 7 7 7 . — S H N T ñ r l D H S t 
A N T O N I O F E R N A N D A - MATERIAL FOTOGRAFICO 
C U B I D I i A S 
C A L D E R O N . 1. SANTANDER 
( V E D R I N E S ) 
Compro dentaduras postizas. 
Pago a 23 cén t imos dientes y muelas. 
C O M P A Ñ I A , 7, 4 .° 
A CINCO KILOMETROS :̂ 
Y 
M La mejor cera lavable para aueloa, tablados y linoleuns. 
Ahorra tiempo, dinero y trabajo, 
Unicos depositarios: PEREZ D E L M O L I N O Y COMP.a (Droguer ía) 
1 
Agencia E S P E C I A L D E 
:-: E l Pueblo Cántabro :-: 
PARA ESQUELAS, ANUNCIOS Y SUSCRIPCIONES 
l ibrería Galólica.-iliCENIE ORIÜ.-Puente, 16. 
I O I 
D E P O M P A S F U N E B R E S 
N 
próximo á es tación de ferrocarri l y t r a n v í a 
e léctr ico y en carretera de primer orden, ae 
alquilan doa caaaa, una de ellas con buerta, 
agua y lavadero. 
Informarán en eaj>a Admin i s t r ac ión , 
DOZÍA DE TODASÍ GLASES 
Material de comento y amianto, en pizarras y planchas, para cubiertas, em-
paca, cielorasoa, etc. 
iíjyita laa humedadea, ea incombustible y eterno. 
nómic6"*1 A L P H A ' 
ain a lqu i t r án , y ca r tón-cue ro arenado para cubiertas eco-
Proporcionamos catá logos y presupueatoa gratia. 
Kopresentántca ox^lnaivoa en la provincia: R. M I Q U E L A R E N A E HIJO (in-
^• ' ic r . . ) . calle Mar t i l lo , e.'-quiua á Pedrnoca. 
TALLERIÍS m § m m m y MAQUINARIA 
OBREGÓN Y C0MP.-T0RRELAVEGA 
Construcción y reparac ión de todas clsse» —Roparación de automóvi les . 
E D GON0IÍESO m E S T E B A N G U T I E R R E Z 
GRAN CASA. DE C O M I O AS Y BEBIDAS 
Vinos finos y licorea de las máa acreditadaa marofls. Manzanilla do Argüeso , caña legí-
t ima de la Habana y ginebra do Holanda.—Precios muy económicos y eamero en e l eer-
yioio —La encina k cargo fie excelente cbó)n¿Vo.=BÉCED<p. 7, osqnina a G^rtimondia-
BROGUtRífi P L A Z A DE LAS ESCUELAS 
SUCURSAL, WAD-RAS, NUM. 3 P l | l H ) H f l S 
Servicio do toda c'aae de entierros.—Gran surtido en a taúde? , féretros y co-
ronas.—Especialidad en ARCAS MORTUORIAS de gran lujo. 
Precios módicos .—Servic io pa í iuanen to . 
A L A M E D A P R I M E R A , N U M . 2 2 . - T « l é f o a o n ú m . 481 
m 
Clorurrdo-sódicas , sultato cálcicas, ferruginosas, nitrogenadas, (variedad bromu.- a-
do) manganosas, l i t ínicas , arseuicales, las mas tónicas reconstituyentes y depurativrs 
que se conocen, curan radicalmente el l infatismo, cscrofulismo, artrinismo, herpetismo, 
raquitismo, tumores, fríos, anemia, dispepsias, neurrstenia, es t reñ imien to , i r r i t ac ión i n -
teatinal, enfermedades del es tómogo, de la vista, del h ígado y bazo, reuma y cuantas 
procedan de debilidad y pobreza de sangre, no teniendo r iva l para la matriz y lavados 
vaginalaa de S e ñ o r a ; las ún icas en su clase que producen efectos tan favorables como 
rápidos, por permitirse usarlas, así en el baña como en bebiba, lo que unido al excelen-
te clima y su abundante yegetoción que prodiga la tan hermosa campiña donde el B a l -
neario, con sus extensos parques y abundan t í s imes manantiales de agua eatán situados, 
hacen que el eefermo se reponga con una brevedad poco común en otros Establecimien-
tos de baños . 
Temporada oficial: de 15 de Junio a 15 de Seruptiembre, prorrogable al 30.—Hospe-
daje en el G R A N H O T E L de 5'50 a 15 oes-tns diarias todo comprendido .—Médico D i -
r ctor: DON R O U r R O O M R N D E Z D R L C A Ñ O 
— -
d o I-I o x ' g: Í tt 
Bnrgys. 43 y Velasco, 6 
(Jh m áis los jardinrH) 
¡ R E P R E S E N T A N T E M A N U E L BLANOO 
Esta Agencia se encarga de todos loa servicios que ¿e n hesiten dontro y 
fuera de ia capital, con toda olauy do carruajoa y féretros inoorruptibu-s y ar-
cas de maderas finas. 
M a n u e l B l a n c o , C a l l e d e V e l a s c o , 6 
